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APPLAUSOS 
NATALÍCIOS 

COM QJJE A CIDADE DA BAHIA CELEBROU A NOTICIA DO FELICS 

PRIMOGÉNITO 
DO EXCELLENTISSIMO SENHOR 

DOM ANTONIO DE NORONHA, 
CONDE ‘DE VILLA VERDE, DO CONSELHO 

de Sua Mag.&feu Meflre de Campo General,& Governador 
das Armas da Província de Entre Douro, & Ninho-, 

NETT O 
DO EXCELLENTISSIMO SENHOR 

D PEDRO ANTONIO 
DE NORONHA, 

CONDE, E SENHOR DE F1 LL A-F ER DE, MAR. 
qut\dt Angeja, FiccRcy, (3- Capjrad General do Efladoda Judia, Mejire 
de Campo General dos Exércitos de S. Map General da Cavai:aria da Pro- 
rinaa de Alem-Tejo, & Governador das Armas da me/ma Provinda Fedor 
da Fazenda da repartição doReyno,&dos Confclhos de Eflado,& Guerra do 
mfrno Senhor; FiccRey,(y Capitão General de Mat,(7 Terra, & [fiados 
do Brafií-y Senhor das Filias de Angeja, Pinheyro, (3- Bempofla, Çõtnendador 
das Comendas de Santo André de Alje\urda Ordem de Santiago, (3 da de 
S.Salvador de Boisõi.S.Salvador da Rtheyra de Pena,Santa Maria de At» 
varengiyS. Pedro de Caydc,(y Santiago de Pennamacor,da Ordem de Chi‘fio. 

M 

[m 

ê 
ON 

LISBOA OCCIDENTAL, 
Na Officiua de MIGUEL MANESCAL. lu pi< íTcr do Same Officio, 8< da Smriiffi- 

tns Cala d; Biaganc*. Anno dc 1718. 
Cem lidas as lieerfas n,it£artai. 
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AO CAT IT AM fOAM T)E TTJTO 
& Lima defer even do em quatro métricos Cantos 
asfejlas, que nejla Cidade da Tahia /e fi^erao ao 
Excellentijsimo Senhor Marque^ Vicc'Bjy pelo 
najcimento de hum NetoypreclariJsimo herdeyro 
da Jua Caja. 

SONETO. QUando o triun foidefcrey^eis luzido, 
Có q applause a-cabeca deileEftado, 

jje Villa-Verdeo&uto razoado, 
De Angeja o fucceíjòr esclarecido. 

Por vós,concento,& folio envelhecido 
De Apollo, & Mufas vemos ampliado, 
O Sol a quatro Esfèras dilatado, 
O coro em quatro Cantos repetido. 

Da voíTa voz fonora o fom difperfo, 
Que o Coníiílorio do Parnafo anima, 
He doce coníonancia do Uni ver (o; 

Porq quando em criítaes de tãta eílima, 
Na Hipocrene bebeis o claro verío, 
De caía lhe applicais a íutil lima. 

• Sebaftiao da ‘Techa Tita. A 



A F ICC, AM QVE FEZ,0 AFTHOJ{ DA 
o')'i J)i) d2 Bnto Lima, de fer arrebatado ao 

Corod.iS Mufas. 
DECIMAS. LA’ com metros de alegria 
No Parnafo fe ontava, 

E inda que a lyra pulfava, 
Apollo nada dizia: 
E como bem entendia 
Que era por falta de voz, 
Pelo Pegafo veloz, 
Defpedindo-o neiFe inftante, 
Para que fuave cante, 
Manda, bufear,Brito,avós. 

JA neiFe Coro eftrellado 
Vos collocáo corte fmente 

j\s Mufas, & reverente 
Apollo vos poem ao lado 
E com vofco ja fentado 
Fere a lyra, canta agudo: 
Mas foy-íe tornando mudo 
Ao vofib Canto fuave, 
Pois deicendo a voz ao gra ve4 

V òs fubieis ao fobre-agudo, AO 
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AO MESMO AVTHOX VEKÂYXO 
da al/egoria, ou metáfora de tres Aves Tfyaesy 

Aguia> FenixCijne. 

DECIMA. 

COm voo muy remontado 
Qual A guia vos pareceis, 

Pois no eítylo em que dizeis 
Vos moftrais muy fublimado: 
Como o Fenix abrazado 
Renaíceis com verfos taes; 
E como Cifne cantais 
Doccmente, porem quando 
O Cifne morre cantando > 
Brito cantando matais 

v • • • 
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^2> EVNVEM AVTUO%EM 

EPIGRAMMA. 

Dfi» to A&/4 c<í»/V , gra/eí in carmine flores 
Fundis, &• innumeras mittis ab ore rojas. 

Alba liguflra cadunt-, vaccinia nigra leguntur. 
Funduntur violce5 Zí/m plura jacent. 

Qmma funt flores; yèí/ junt tua carmina, Brite: 
£rgo jw/J «/c/j yfcra? r«r«flapit. 

Hasc carmina faciebat 

Aloysius Canello de Noronha. 

AO 



AO CATITAM fOAM DE BBJXO XE 
Lima em louvor dos quatro Cantos pane^y ricos, 
cm que defer eve o as fcitas, que na Cidade da ‘Ba¬ 
hia Je fi^erao pelo najcimento feliz^ do Neto do 
Excellentij simo Senhor Marque^ de Angeja Vi- 
ccBcy do Eflado do Brafl. 

SONETO. aUatro riosperennes fertilifan 
Los quadros del terreftre Paraiío, 

l^uando íierpes de liquido granifo 
Criílal efcupen, y las flores pi fan : 

Afíi tusrios métricos íuaviían 
La America del Orbe culto Eliío, 
Tributando al Paílor del noble Anfrizo 
Quatro Cantos,con que feimmortaliían. 

Masfi aquellos del Orbe diícurriendo 
Las quatro partes van al Oceano 
Abrir fu fepultura feneciendo? 

Oy los tuyos con modo foberano 
Van nel mar de la emprenta renaciendo 
Para blafon del pleflro Americano. 

*i iij AO 
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JO CAT IT AM fO AM DE B%lT0 

Lima efcrevendo em Oytavas as mefmasfejia 

Por b um intimo amigo do A uthor. 

DECIMAS. 

i. 

COM feitas de nafcimento, 
Oytavas de tanta gloria* 

Quem as daria à memória 
Mais que o voflo entendimento ? 
Foraó as feitas portento* 
Portento as Oytavas faó; 
E he tal a connexam» 
Que tem aquellas com eíias, 
Que entre as Oytavas* & as feitas} 
Cuido nâo ha diítinçaó. 

DE* 



DECIMA 
2. 

FOraó as feitas de guardas,' 
De guarda as Oytavas vem» 

Quem guarda as Feitas tam bem* 
As íuas Oytavas guarda: 
Grande íorte vos aguarda,1 

Lima, neíte Arcebifpado, 
Pois nos veríos tam limado 
Sois, queporDeosdaPoeíia, 
Ainda hade fer na Bahia 
Q voíTo nome guardado. 

í? 
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A AMBOS OS AVTHOT^ES COM 
a met afora da folfa pelo mejmo. 

SONETO. 

Saó neíTeduo, q ambos compuzeftcs, 
Maximas as emprezas que tomaftes, 

Longas as diferiçoés com que entoaftes 
Eíles breves difeuríos que fizeftes. 

Foy a voz eíTe Col que encareceftes, 
O Signo eíte Solar que exageraftes, 
O tempo o mais perfeyto em que cãtaftes? 
Propriedade a com que defcreveftes. 

Os pontos todos íaó de perfeyçaó, 
As patifas todas da mayor valia: 
Defe pois eífe duo à impre/Tam; 

Para que em taó fuave melodia? 
Se veja em Portugal com attençaó, 
Que tal he efta folfa da Bahia. 

LI- 



LICENÇAS 
DO SANTO OFFICIÓ. 

OP.M. Dom Antonio Caetano de 
Soufa, Qualificador do Santo Offi¬ 

cio,veja o livro intitulado, Applaufos Na¬ 
talícios, de que trata efta petição, &c in¬ 
forme com feu parecer. Lisboa io. de 
Dezembro de 1717. 

Rocha. Fr. %. Alancaftre. (jucrrcyro. 
Tortocarreyro. 

CENSFRA VO T. M VOM ANTONIO 
Caetano de Soufa. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR: VI por ordem deVoíTa Eminência o 
livro intitulado, Afplatfos NatalíciosJ 

que coníla de hum Poema,que compoz o> 
Capitaó 



Capitáojoaó de Brito & Lima, & de hum 
Diário Panegyrico em profa que efcre- 
veo oDefembargador Caetano de Brito 
& Figueyredo em elegante eílylo hum, 
& outro papel, quenáo contem coufa 
alguma contra noíTa Santa Fè, ou bons 
coítumes. Cada hum defies Authores 
pertende na fua obra levantar hum Obe- 
lifco contra as injurias do tempo,para que 
não fique fomente na duvidofa tradição 
dos homens, a memória que defejão eter¬ 
nizar do feu ViceRey Dom Pedro Anto¬ 
nio de Noronha, Marquez de Angeja; 
tambemquiílo dos moradores da Bahia, 
que em gratificação do que devem às íuas 
prudentes maximas, ornadas de natural 
benignidade, cuidarão no modo de lhe 
augmentar o goílo recebido com a agra- 
davel nova de ter nafcido à preclariílíma 
Cafa de Villa-Verde, herdeyro Varão. E 
aflim agradecidos aoíuave governo com 
que os domina, quizerão com publicas 
demonftraçoens manifeílar o íeu amor: 

oque 



o que bem fe deyxa ver da magnificência 
& profufaó, com que por muytos dias 
cftes nobres Cidadãos em luzidas feílas 
parece querião difpender todo o ouro 
que produzem as minas, deque fe enri¬ 
quece o grande Eftado da America Por- 
tugueza; dando mais com efta evidencia 
aos feculos vindouros, húa illuitre demó- 
ftração da lua affeétuoía generofidade. E 
aflim me parece efte livro muy digno da 
licença que pede. Lisboa Occidental na 
Cafa de noíla Senhora da Divina Provi¬ 
dencia 13. de Dezembro de 1717. 

Dom Antonio Caetano de Soufa C. cjR< 



OP.M. Fr. Manoel Guilherme, Qua- 
lificador do Santo Officio, veja o li¬ 

vro de que trata efta petição, ôc informe 
com feu parecer. Lisboa Occidental 14. 
de Dezembro de 1717. 

%ocha. Fr. T^. Alancaílre. Çuerreyro. 
Tortocarreyro. 

CENSV%A VO M.% T. M. Fr.MANOEL 
Çuilherme. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR: CQm a brevidade poílivel li efie pa¬ 
pel,& me conformo em tudo com o 

primeyro P. M. Confultor. S. Domingos 
de Lisboa Occidental 17.de Dezembro de 
1717. Fr. Manoel Cjuilhcrme. 

VIftas as informações,pode-fe impri¬ 
mir o livro de quefazmençaõ efta 

petição,& impreífo tornara para fe confe¬ 
rir, & dar licença que corra, & fem cila 
naó correrá. Lisboa Occidental 17. de 
Dezembro de 1717. 

Tpcha. Fr. s.llancaílre. Çuetreyro. 
Tortocarreyro. DO 



DO ORDINÁRIO. POde-feimprimir o livro intitulado,1 
Applaufos Natalícios, & depois de im- 

preílo tornará para íe conferir, & dar li¬ 
cença que corra, íem a qual náo correrá. 
Lisboa Occidental 10. de Fevcreyro de 
1717. 

Cardoso. 

DO P A C, O. VEja Louréço Botelho Souto Mayor 
efte papel, & com o feu parecer o 

remeta a efta Mefa.Lisboa 12. de Feverey- 
rode 1717. 

Andrade, 'Botelho. Oliveyra, Noronha. 

SENHOR. 

EStes Applaufos Natalícios faó duas 
Relações em verío,& profa das feílas> 

com que em a Bahia de todos os Santos fe 
celebrou a nova do nafcimento de hum 
Neto do Marquez de AngejaViceRey na- 
quelle Eftado: & depois de não conterem 

coufa 



coufa que encontre o fcrvfço de V. Mng. 
fe dedicão ao obfequio dc hum Vaflallo 
rnuyto benemerito deite Reynoaffim pe¬ 
la qualidade hereditaria de fua alta nobre¬ 
za, como por fuas acçóes peíToaes em paz, 
& em guerra ; pelo que me parecem dig¬ 
nos da efhmpa. V. Mag. mandara o que 
for fervido. Lisboa Occidental 23.de De¬ 
zembro de 1717. 

Lourenpo Bótelko Souto Mayor. 

POde-fe imprimir,viftas as licenças do 
Santo Officio, & Ordinário. Lisboa 

Occidental 2 3. de Dezembro de 1717. 

Andrade. Botelho. Oliveyra. Noronha. (D. Cjuedes. 



POEMA 
ELOGÍACO. 

& 
NARRAC, AM VERDADEYRA, 
egi que fe delcrevem as fertas, que 

o Meftre de Campo 
JOAM DE ARAUJO DE AZEVEDO 

Alandou celebrar na Cidade da Babia em obje/juio 

D O 
PRIMOGÉNITO 

DO EXCELLIHTI3SIMO SENHOR 

CONDE DE VILLA VER D E, 
NETO, E HETEDETfKO T>A C/TA 

. DO EXCELLENTISSIMO SENHOR 

MARQJJEZ DE ANGEJA, 
Digniflimo Vicc-Rcy dos Eftados da 
índia, ik doBraíil, Capitam General 
de mar, & terra, do Confelho de Eíta- 
do,& Guerra de Sua Magcftadc5q Decs 
guarde, Vèdor da fua Real Fazenda. 

A ' DE- 



DEDICATÓRIA 
EXCELLENTISS IMO SENHOR. 

SONETO. EM crcfpuículos rompe o Sol infante 
Os par pados- da Aurora tranfparente: 

Do Zenith defceaopalhdo Occidente 
Trocando a pira em urna de diamante. 

Tendo em reflexos lempre a luz brilhãte. 
Parece mais activa,quando ardente, 
Purifica o metal refplandecente, 
As plantas vivifica rutilante. 

Mecenas vos invoco, Heroe preclaro, 
Porque de vos meu plectro defendido, 
Nao devore o rigor do tempo avaro. 

Equal Apollo íempre efclarecido, 
VoíTo nome fervindolhe de amparo, 
Fareis (fenáo mayor) mais conhecido. 
O mais affetfuofo, & humilde criado de Fojfa Excellencia 

JOAM DE BRITTO E LIMA. 

CAN- 
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CANTO I. 

A6 cato as excellécias íublimadas, 
Do inclyto V ice-Rey efclarecidas, 
Que da fama nos eccos dilatadas, 

Saó de hú polo, a outro polo conhecidas. 
As feftas na Bahia celebradas, 
Por ferem a tal objeóto offerecidas, 
Cantando efpalharey pelo Univerfo 
Com tofca lyra, & mal limado verfo. 

Aij i Que 



Que acçaó fora (Senhor) pouco acertada, 
E menos de admirar voflò refpeyto, 
Se coubera na voz articulada, 
O que apenas fe exprime no conceyto. 
E he mais facil a maquina eílrellada, 
Vella contada em numero perfeyto. 
Reduzir eíTe pélago de neve 
Na breve esfera de huma concha breve. 

3 

A Lyra do Thebano celebrada, 
Do Trace a doce voz enternecida,' 
Que os muros fabricou da patria amada, 
Fez a pena mayor, menos fentida. 
Se fora a taes applaufos elevada, 
Qualquer delias fe achara confundida, 
E com pena Anphiam, Orphèocom ira, 
Emmudecèra a voz, quebrai a a Lyra. 



3 E L 0 Ç I A C 0. 

4 

Nem a penna de Homero com q a fama 
Voa, do Grego aflombro, cuja hiftoria, 
De inveja ao Macedonio abrazaa chama, 
Julgandofepultadaa íua gloria: 
As aeçoes com que o mundo vos acclama, 
Poderá eternizallas na memória, 
Sò nefleazul papel deve efcrevellas, 
O Sol com caraòleres das eítrellas. 

5 

Tanto, que fe Timantes exiftira, 
E quizera deyxarnos retratada 
A Mageftade tal, que em vos fe admira, 
Pelo âmbito do mundo íublimada: 
Quando muyto (fe acaío o confeguira) 
Retratara íòmente a voífa efpada, 
E com ella moílràra ufano, & ledo, 
O mefmo aflombro do pintado dedo. 

Aiij 6 Porem 
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6 

Porém primeyro? oh Cefar Luíitano, 
Decujo nome a gloria lhe deítino? 
Ser pequeno theatro efle Oceano? 
Ser breve eílampa o Globo criítalino. 
Do Aflyrio?do Grego? & do Thebano 
AÍTombro excelfo, pafmo peregrino, 
Comvofco fallarey, fe attençáo deres? 
Deite pouco volume aos caraéteres. 

7 

Cóvoíco(oh Pedro invi£to,&fem íegudo) 
A quem nosgiros? que circunda o vento? 
Do clarim bellicofo? o fom jucundo, 
Do gucrreyro tambor, o vago acento 
Eterno acclama jà por todo o mundo- 
No celeite criítal do firmamento?, 
Perpetuando a tanta fidalguia? 
Berços do Sol? & tumuloò do dia. 

8 EíTa 



ELOqiACO. 

8 

5 

EíTa fel ice pois,& Regia frente, 
Circule fempre a defdenhofa rama? 
E os triunfos do Occafo, 5c do Oriente 
Dem aíTumpto immortal à voíTa fama. 
Atè de Calambuco a pira ardente 
Aromas vos tribute em cada chama? 
Porque aílim voíTo nome poíía ouvillo 
O Euphrates,o Ganges>o lndo*p N ilo. 

9 

Como yoíío acey tay efte Poema > 
( Bem q holocaufto indigno a gloria tãta) 
Porque inda que ao voar a queda tema? 
Cahindo a voÔos pès,mais íe levanta. 
Bem íey (Senhor) que eílimaçáo fuprema 
A Mula não merece, que hoje canta? 
Mas poderá fupprir neífe transíumpto? 
Ao bayxoeíiylo,ofoberano aíTumpto. • 

. ; A iiij lo E 
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io 

Evos amadas Mufas de que amante 
EíTc, que adulaóRey fonoras aves» 
Vos participa ao pleótro refonante, 
Método doce de influencias graves: 
Dayme também o metro relevante 
Daquelle, (que com numeros fuaves 
Canora fuípenfaó dos alvedrios) 
Aballa os montes, quando enfrea os Rios. 

ii 

E fe com voíTa ajuda a vòz fe afina 1 
Alentará feu canto a vèa ufana» 
Efcrevendo efta feíla peregrina 
Com métrica armonia, 6c íòberana. 
Permitti, queda puraCabalina 
Libar pofla o licor, que de íi emana* 
Porque defta maneyra a vèa pobre 
Para correr melhor* alentos cobre* 

12 Aqui 
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Aqui fez ponto a penna; & perturbados, 
Sem dilcurfo, os difcurfos confundidos, 
Sem conceyto, os conceytos defatados, 
Sern fentido, turbados os ientidos. 
Convoco aMufa, em lagrimas ;banhados 
Meus olhos, receando ver perdidos 
Os créditos, que quiz a patria darme, 
Por merecellos não, flm por honrarme. 

*3 

Nefta perplexidade, o penfamento 
Vacilante asidèas confundia, 
Ao duro banco atado o íofrimento, 
Pelos ares vagando a fantaíia. 
Segunda vez com grave fentimento 
Implorey a dulciílima Thalia, 
E algum tanto n’hum extafi elevado, 
Da vara de Morfeò me vi tocado. 

*4 Cangadas 
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Cançadas as potências delia lida, 
Hum breve efpaço de entregallas trato, 
Aquelle que com goílo encurta a vida, 
E he da morte cruel, vivo retrato. 
A Muía de me ouvir conpadecida, 
(Sem q hum ponto faltaííe ao feu retrato) 
Do facro monte no PegaíTo defce, 
E amorofa entre fonhos me apparece. 

: 15 

As tra nfparentes luzes do Emifpherio 
Ficàraò fo de vella com defdouro, 
Dando nas tranças de ouro vitupério, 
De Midas ao riquiíIimoThefouro. * 
Efie diaphano, & rutilante império 
Temeo ver uíurpado o Pallor louro, 
Quando das efpalhadas tranças bellas 
Outro Sol poílo vio,nas ondas delias. 

16 Depoíito 



ELO g 1 AC 0. 
16 

9 

Depofitogentil.cia Primavera 
O bello roflo as flores defafia, 
Em feus olhos a luz,que reverbera? 
Opàca a luz deyxou do claro dia. 
Proporcionada linha o nariz era? 
Que a florida campanha dividia ? 
A boca era de nacar concha bella, 
Em que as mais finas pérolas congella. 

i7 

Taò bella? & taó ayrofa parecia, 
Que*nos feus movimentos fingulares? 
Eífe ar, com que nos ares fe movia ? 
SemV algum deyxava aos mefmos ares. 
Para mais me alentar, na maó trazia, 
(Que aos jafmins, & aflucenas dà pefares) 
Feyto deambrofia, & neólar peregrino, 
Do. Parnafo hum forvete cryítalino. 

ia Vinliai 
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Vinha o tal de ouro fino cm rico vaio, 
E depois que o calor me refrigera. 
Subindo-me ligeyro no Pcgaííò, 
Com ella fuy rompendo a vaga efphera. 
Poz-nos ambos, de hum voo,no Parnaío, 
Que fragante jardim da Primavera, 
Labyrinto de flores nos retrata, 
Mentidas ferpes de efcumofa prata. 

19 

Hia vagando o bruto o monte altivo, 
Nevado Cifne de fogofo alento, 
Portátil Ethna, eícolho íenfitivo, 
Que Hipogrifo com azas,rompeo vento. 
Garça com plumas pelo voo adtivo, 
Que nas clinas tremôla o movimento, 
E ao Boreas excedendo fua furia, 
Ao mefmo penfamento dava injuria. 

20 Quando 
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20 

Quando maquina excelfa fe ofíerece 
A’ viíta Ià no cume relevante, 
A que marmórea bafe eftabelece, 
Deite Olympo de jaípe puro Atlante. 
Em doricascolumnas refplandece, 
De criítal tanto pòrfido Gigante, 
Que efia Egypcia memória que hoje dura> 
A Ephefxa defvanece arquiteótura. 

21 

A’ Ninfa perguntey, que Babylonia 
De torres, & columnas era aquella, (nia, 
QueexcedédoaTinacria,&: mais a Aufo- 
Fabrica fe di vifa auguíta, &: bei la ? 
De Apollo (Pay das Muías) he Colonia, 
Me refpondeo a Ninfa, (clara Eftrella) 
Cujo lavor no rafgo mais fucinto, 
Eaveja a Mentis di,pafmo a Corintho. 

22 A 
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A huma felva chegamos donde a Muia 
Me diz: Aqui podemos apearnos, 
Para que entre os aljofres dc Aretufa, 
Vamos defte calor refrigeramos. 
Hum falto em terra dey; q quem recufa 
O favor, que huma dama pòde darnos, 
(De amor inadvertido aventureyro) 
Là tropeça nas rayas de groífeyro. 

23 

No eftribo lhepeguey, &comligeyra 
Bizarria do bruto 1'e defmonta. 
Que exhalaçáo dos ares na carreyra 
Veloz rompendo esferas íe remonta. 
Tinha Flora num quadro lifongeyra 
Copiado hum mati& detanta conta, 
Que fentando-nos nelle por fragante, 
Excede as alcatifas do Levante. 

24 Là 
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Là defTc bofqueldalico a eípe/Tura 
Efta, amenafloreílaaventejava; 
Aqui ie ouvia a fonte, que murmura, 
AI li a Filomena que cantava. 
Eíta fonoras claufulas apura, 
Aquella nos queyxumes íe afinava, 
Sendo em fim com faudofa competency 
A queyxa falva, o murmurar cadencia. 

25 

Nos tapetes de Flora com deívello 
Grande copia de Ninfas aparece, 
Delatando nas ondas do cabello 
Labyrintos,queamor de rayos tece. 
Applicaólhe da maô o criítal bello, 
Por entre a qual o ouro refplandece, 
Avivando com gloria peregrina^ 
A neve cm filagrana criítalina. 

26 Ncíla 
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Nefta Pancaya de ambarescheyrofa, 
(Eftragando o vertido nacarado) 
Entre archeyros deefpinhas nafce a Rofa, 
Purpurea Emperatriz do verde prado. 
Ruby fragrante, que com gala ayrofa 
A Primavera prende no toucado, 
Quando do monte na cheyrofa fralda, 
Se alinha em gabinetes de efmeralda. 

27 

Da Aurora cmfim nãs lagrimas q enxuga, 
Erte hidropico rayo de bebellas, 
Nectares a Ave Liba, que madruga, 
A enamorar no campo as flores bellas. 
Onde com melodia a doce fuga, 
Defvela, no louvor de encarecellas, 
Porque às mais pelo canto leve a palma, 
Ramilhctc com vòz clarim com alma. 

28 Tran- 
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«5 

Tranquilla azul eíphera, a magcílade 
Das Apollineas luzes fe diviía; 
Do (acro coro a doce fuavidade 
Ospezares de Daphne folemniía. 
Apollo com luzida gravidade 
Por ruas de criílal as flores pifa. 
Que Amalthèa (íuppofto que eraó luas) 
Ao paflar lhas lançava pelas ruas. 

* 

Frondofos rompe a Candida mofqucta 
Ao nafeer batalhões de picaria,. 

Afinada nos cheyros a violeta 
Ao-maisrefinadoambar dcíafia; • 
Do rouxinol armonica trombeta ; 
Retumba pela verde monarquia, ; ! 
As flores dando à deley toía terra . v i 
Em campanhas de luz, íinaesdeguerr.a.} 

30 Com B 
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Com brandura mi mofa aurafufpíra; 
Naquelle domicilio de Amalthèa, 
E nos doces aromas, q ue refpira, 
Forma em íragrancias a rcgiaõ Sabêa. 
O Pactolo doprado a relva gira, 
Do rico ouro inundando pela arèa 
A brancos ciínes, pela voz fuaves, 
Claufulas doces,influencias graves. 

jr 

Corre por outra paFte a Cabalina, 
( Que lerpe de criítal fe fazperenne) 
Regando toda a felva peregrina» 
Primeyro-q a Neptuno o ícudo ordene- 
Alii vagia Elicona criftalina, 
Emulação undoíãdaHypocrene» 
Pondo nas flores, quando ie defata, 
Carentes dc criltal, grilhoens de prata. 

52 Neíle 
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Nefta fel-va,ou republica de flores, 
Saó todos os aromas excedidos; 
Os Orpheòs,q aqui cantaó com primores, 
Saó do volátil coro os efeolhidos. 
E entre cheyros, & métricos favores, 
Muyabfortos ficàraó meus fentidos, 
Naõ diftinguindo em goflos taó fuaves,1 
Se cantaó flores,ou íe cheyraó aves. 

33 r 
Jà no canto das aves, que contende 
Cò fufurro das fontes, que perverte, 
, à nas galas que a felva comprehende, 
, à no verdor do prado, que fe adverte: 
. à na viíla das flores,que íuípende, 
A variedade tanto me diverte, 
Que ergaftulla os fentidps fem demòray ' 
Extaíi grato, elevação canora. 

Bij 34 O 
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O q entaó vendo a Nynfa a vozes clama, 
Dizendo: Nao te eleves deíla forte, 
Que ultrajado o valor fempre fe infama, 
Se às delicias fe entrega o varaó forte. 
Se queres merecer a efqui va rama, 
Que aos filhos de Minerva,& de Mavorte, 
Coftuma Apol lo dar por vários climas, 
Afina o pleótro neífas doces rimas.^ 

, 35r 

Admirado fiquey de que pudeífe, 
(Reconhecendo Apollo o meu talento ) 
Ordenar, que eflas feífas defcreveífe 
Com taó humilde, & fraco entendiméto. 
O que quaíi impoífivel me parece, 
Sem me afinar do pleélro o tofco acento, 
Infundindolheem claufulas difcretas, 
Sonoro eíty lo, à falta de Poetas. 

36 Aífim 
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Affim lhe digo abforto: Como queres, 
Fermofa Ninfa tu,que eu íatisfaca 
As leys de Apollo aqui fem entenderes, 
Quanto a in fuffi ciência me embaraça? 
Carece de mais finos caraâeres, 
Por fer comigo íempre a forte efeafia, 
Pois a darme igualmcntc o Cco repugna 
Dotes da natureza, ôc da fortuna. 

37 

Para a fonte me leva peregrina, 
Do Pcgafo formada em penha dura, 
E ao querer gafiar da agua criílalina , 
Tantalo então fiquey com mais fecura. 
Entendendo náo era a Cabalina, 
Aquella fonte por medonha, & efeura, 
Pois leguindo ieu curfo de outro modo, 
A derretida prata verte em lodo. 

Biij 38 Como 



20 T 0 E M A v I 
38 I 

Como queres que a neve derretida, 
Liquida corra (diz a Mufa amada ) 
Se os da tua Naçáo efclarecida 
A tem jà nos feus veríos efgotada ? 
E como foy de Apollo a mais querida5 
Por Ter às mais em tudo avantejada, 
Eftatuas lhe erigio nefte Orizonte, 
Que faó eílas que ves j unto da fonte. 

39 

Aqui tens a do iníigne, &portentofo 
Principe dos Poetas do U niverfo, 
A quem circula Apollodofrondofo 
Ramo, para os feus goftos fépre adverfo. 
Aquellaquealli ves hedofamoío 
Freyre,diícreto,&puro em prola,&verfo, 
Tal no íerioj 6c jocofo, que íufpeyto, 
Nenhum conceyto alcãçaofeu cóceyto. 

- 1 40 Efta 
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Eíla a quem íua graça Apollo infpira, 
De Bacellar a eílatua he venerada; 
Do Lobo eíla outra he, q o mudo admira 9 
No doce efly lo a fraze levantada. 
De Montemor he eíla, cuja Lyra, 
Creyo foy por Apollo temperada; 
Aquella hedofamofoSà &: Miranda 9 
Que nas azas da fama em gyros anda. 

41 , 
De Manoel de Faria eíla he a famofa 
Éítatua, que venera todo o mundo, 
Taó fecundo, & elegante em íuaprofa,’ 
Como elegante em verlos, & fecundo. 
A que eítà junto delia, em bronzes goza 
Eterna vida no âmbito rotundo, 
Daquclle que com taó fubica idèa 
Deu aílombros ao mundo na Ulyílèa. 

Biiij 42 Eíla 
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Efta he da Heroina, que flamante 
Apollo em duros mármores conferva, 
Por fermofa, & entédida a maisbrilhante 
Emulação de Venus, & Minerva. 
Se Violante do Ceo foyjà Violante, 
Ser o Ceo de Violante hoje íe obferva, 
Donde logrando influxos mais divinos, 
Em melhor Coro ca n ta eternos hym nos. 

43 

De ambos fexos veras com mil primores 
Aqui varias Eftatuas, que pudèraò 
De Apollo merecer eftes favores, 
Pelos fublimes verfos que eícre verão. 
Eempremio para os taes de varias flores, 
As nove Irmãs grinaldas lhes tecèraó, 
Deyxando fern criflaes a pura fonte, 
Que as flores rega do Parnafo monte. 

44 Elevado 
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Elevado me poz eíla mudança, 
E logo entre mim diíTe: Bem parece, 
Que deita cauía nafce a confiança, 
Com que tanto Poeta hoje florece. 
E exhauíla a fonte defies,a efperança 
Perde hum pobre novel, que não merece 
A dita de poder em tanta magoa, 
Molhar iequer a boca com tal agua. 

45 

File pezar me tinha penfativo, 
Quando a Mufa prevendo a minha pena > 
Alentandome diz: Perde o motivo 
Queaojuílo fentimento te condena. 
Do criílal deita fonte fugitivo, 
Que libes algum pouco Apollo ordena 
Daquelle que depois de íaciados, 
Tena deyxado os Poetas afamados. 

46 Apenas 
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Apenas ifto diz, quando benigna, 
A minha amada Mufa íòberana, 
Defmentindo os impérios de divina, 
Os privilégios difpenfou de humana. 
Nas mãos da neve, anevecriftalina 
Para darme a beber recolhe ufana, 
E applicando-me à bocca as mãos de leve, 
Se mãos bebi, não fey fe bebi neve. 

47 

Aos pès>que agravo fazem aos mais fuavcs 
Jafmins, que oífenta a Primavera amenos, 
Me puz;& ella me diz: Bem he te gabes, 
Logrando meus favores não pequenos. 
Naó porque faybas mais, mas porq fabes 
Que como o que mais íabe, fabe menos, 
E sò fabe,quem íabe, que a jaCfancia 
He legitima filha da ignorância. 

48 Poriílo 
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Poriflb aver de Apollo efle Orizonte, 
Te conduzi,me diz, para que poíías 
Libar, no puro argento delia fonte, 
As infpiradas influencias noflas. 
Correa verdeflorefta deíle monte, 
Em fim nelle veras, que as nove moíTas, 
Para encheres os verfos modulantes, 
A montoens querem darte os coníoantes. 

49 

Tomey fem repugnância o feu conlelhoj 
E o Parnafo corri, planta por planta, 
E no criftal de hum fugitivo efpelho, 
Afiney tofeos paflos de garganta. 
Para empreza taó alta me aparelho, 
E fò finto no pleílro, que dileanta, 
Naó acertar as claufulas melhores, 
Com q aos meus naturaes.dè mil louvores. 

; . *• / 50 De 
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De canfado me aíTento na floreila 
Sobre hum globo de flores peregrino, 
E divertindo a propeníaó moleita, 
Em thalamo de aromas me reclino. 
Morphêo a fua vara entaó me empreita, 
E ao fom de tanto aljôfar criítalino, 
Com nova íufpenfaó deite fucceflb 
No regaço, de Flora me adormeflo. 

51 . 1 
Pouco tempo dormi, queatèfonhadas 
Duraó pouco no mundo as alegrias, 
E as que mais fe imaginaò dilatadas, 
Tem íua duração em breves dias. 
Niíto confidcrando, perturbadas, 
Vi de novo outra vez as fantezias, 
Recordando com doce fingimento 
Sonhadas illufoés do penfumento. 

52 Que 
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Que conftancia no goíto permanece* ; 
Se corçio fombra em tudo fe retrata? 
Se qual fumo no ar deíaparece? 
Se como efcuma debil íe defata? 
Se flor na duraçaó fe reconhece? 
Quem pòde em ti fiar fortuna ingrata, 
Quando a tua firmeza exifte toda 
Nos volatiles giros de huma roda? 

53 

Mas pode tanto a idêa imaginada 
Deítefonhado bem, que foy baftante, 
Para que a minha Lyra temperada, 
Efta empreza proíiga modulante. 
Bem fey que acçáo parece confiada, 
Que entre Ciínes,também húCorvo cate, 
Com feus eccos caufádo aílòmbros graves 
A' melodia das fonoras aves. 

54 Efle 
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Efte íonho (Senhor) imaginado, 
Em que de Apollo fuy favorecido, 
Em voz fe vè melhor íígnificado, 
Em tudo mais que Apollo efclarecido. 
Se de voflòs influxos illuftrado 
Meu pobre engenho for, có mais fubido 
Eftylo feguirey (fem dormir tanto) 
A fegundo o terceyro, & quarto canto. 
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Na mais fértil porçaó da terra huma- 
Donde faz meta a Zona ardente, & fria» 
Tem feu aífento a Europa foberanar 
A quem Thetis de prata o feudo envia , 
Que no Arfcuro,& Occident e a faz ufana* 
Eem diverfas províncias a reparte 
O mar mediterrâneo na Auftral parte. 

H » 

2 Effia 
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Eíla he do mudo a parte, a quem da fama 
Publica por melhor a tuba de ouro, \ 
E fendo do Univerfo illuftre dama* 
Sentio de Elena o mifcro defdouro. 
Que eífe, que jàfoy ouro,cifne,& chama, 
Cego de amor roubou,mudado em touro; 
Que também de amorófa poteftade 
Se náo pòde eximir qualquer Deidade. 

3 1 
Aqui pois jáz a terra Lufítana, 
Que delia bellà dárilà peregrina, 
Por primeyra, por nobre, & íoberana, 
Ser fermofa cabeça fe imagina. 
E bem polio affir m ar que quem ufarn, 
De abayxar a cerviz jà mais fé digna, ; 
Com ràzam, Luíitania, he bem mereça 
Da belhffimà Europa fer cabeça.' • 

4 Seus 
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Seus naturaes prudentes, &famofos, 
Se aos Licurgos, & Senecas dam zelos, 
Deyxaó tambem abiortos & envejoios 
Aos Cipiocs, aos Curfios, & aos Metelos: 
Quanto prudentes mais, mais valerofos, 
Que a prudência ao valor não da difvelos, 
Antes, le bem ie obferva, he mais valente, 
Aquelle que íe tem por mais prudente. 

y 
■ 'ID 

Não fomente á braveza Caílelhana 
Tem fervido de freyo duro & forte; 
Como fam bem à furia Mahometana, 
Com tanto valor íempre, como forte; 
Epela Fèe, que amamos foberana, 
De (prezando o temor da meíma morte, 
Por incognitos Climas temos vifto, 
Arvorar os pendoens de Jeíu Chriílo. 

6 Logra C 
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Logra pois Lufitania na grandeza 
A Cidade mais rara, 8c peregrina, 
Das que de luz abunda a tocha aceza, 
E de pérolas Thetis crillalina: 
Paleftra de Mavorte na braveza, 
Efcola de Minerva na doutrina, 
Motivando à memória hum vil eftrago 
Das leys deAthenas,ôc armas de Carthago. 

7 

Deu Lufitania em letras fingulares 
Heroes, que a fama exalta cada dia , 
Eícritoresfamofos a milhares, 
Juriftas & Oradores à porfia; 
Entre os quaes pódem ter régios lugares; 
Britto, Macedo, Pegas, 8c Faria, 
Dom Franciíco Manoel, Barros, Vieyra, 
O lempreinvióto Conde de Eyriceyra. 

8 Que 
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Que direy dos Heroes efclarecidos , 
Da fama pelo mundo decantados, 
Se em ferem fó feus nomes repetidos,’ 
Carecem de volumes dilatados? 
E fe por feu valor faó conhecidos, 
E por íuas Vitorias celebrados, 
Em laminas de bronze eílas memoras 
Perpetuas eternizem fuas glorias. 

9 

A quem não caufa aflombro o valor forte 
Dos Lufos venerado em toda a parte ? 
Que foldado da mais iniqua forte 
Não deu paímos na guerra ao ferozMarte? 
Não fallo nos Heroes de mayor porte, 
Que a louvallos me falta engenho, & arte, 
E a qualquer pelo muyto, que merece, 
Grinaldas de ouro Apollo lhe offerece. 

C ij io Publique 
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Publique eíta verdade o venerável 
Jofuè Portugucz faroofo Payo, 
O fanto,& valerofo Condeítavel, 
Gloria do Lufo, do Hefpanhol defmayo: 
O noíío Cid, naquella memorável 
Batalha,em q de Marte hum vivo enfayo. 
Contra o Cid Caftelhano,com defpi ezo, 
Foy delle a fcu pefar o feu Rey prezo. 

li 

Decepadas tem Daphne fuas ramas 
Em laurear aos noííòs tantas vezes, 
Digam no donde Febo aviva as chamas, 
Os Noronhas, Pachecos, & Menezes: 
Attaides, Almeydas, Souías, Gamas, 
Albuquerques,com outros Portuguezes, 
Que imitando o valor do illuílre Caftro y 
Eítatuas mereciaó de alabaííro. 

12 Do 
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Do Africano as vitorias celebradas^ 
Do Macedonio as glorias applaudidas, 
Do Romano as fortunas decantadas , 
As batalhas do Grego efclarecidas, 
Sendo com as dos Luzos comparadas, 
S:raó no Lethe efcuro fubmergidas, 
Porque com caraéteres do Paótolo, 
A fama as lavra,as eterniza Apollo. 

J3 

PoriíTo ao penfamento jà não trago 
Aquella fanguinofa, & viva guerra, 
Que entre Roma invencível ,&Carthago, 
Terror a Marte deu, pafmos à terra : 
Nem de Can nas o laítimofo eítrago, 
Em que de aneis (fc a conta íe não erra) 
Tresalqucyres fe cnchèraó, dos q a forte 
Achàraõ mais cruel,na iniqua morte. 

Ciij 14 Por- 
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Porque quanto fe vio na antiga idade, 
E ainda o que fe tèm por fabuloío, 
Julgando-íe impoííivel da verdade, 
Verdade o fez o Luzo valerofo, 
Impoífiveis vencendo,a eternidade 
Seu nome poíterizageneroío, 
E de Grande o cognome fò pertéce, 
Ao q impoífiveis grades bufca, & vence. 

1? 

Nefta pois nobili ífima Cidade, 
Emporio do Umverfo fem fegundo, 
Rcfidea foberana Mageííade, 
Do M onarcha mayor de todo o mundo. 
Grande pela iuprema potefiade, 
Com que o venera o âmbito rotundo, 
E Grande por lograr íem intervallos, 
TalReyno, tal valor, 5c taes vaíFallos. 

16 Tal 
.1 rt 
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Tal Reyno, por fer efte o preelegido 
Na promeffa de Afonfo Reyprimeyro; 
Tal valor por herdado? fe adquirido 
Pelo esforço de hú Reyjoven guerreyro. 
Taes vaííallos em fim ? por haver fido 
Qualquer delles hum Marte verdadeyro? 
Seus nomes aílombrando, ío de ouvilloSjj 

AosNumas?aos Pópeyos?& aos Camillos. 

-17 
Hum deftes entre todos mais famofo 
Heròe?q a fama louva em qualquer parte? 
A quem por entendido?& valerofo, 
Ventagens reconhece Apollo ? & Marte? 
OnoíToinclyto Pedro hegenerofo? 
Com quem Efpanha?& Portugal reparte» 
O langue? que por Regip, ôc foberano, 
Forma de fidalguia hum Oceano. 

Ciiij 18 Defcen- 
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Defcendentedigniílimo, &glorioío, 
( Para timbre mayor da patria honrada) 
Do Conde de Gijon tronco famofo, 
Defta illuftre familia autorizada. 
Unindo-fe no vinculo de efpofo, 
Com Afonío líabel, conforte amada? 
Sendo de Portugal Infanta bella, 
E o Conde digno Infante de Caftella. 

x9 

Defte tronco Real, illuftre rama 
De Villa-verde o excel fo Conde naíce, 
Cujo nome gloriofo leva a fama? 
Donde a Fenix do Ceo morre, & renafce. 
E do firme laurel, que jàfoy dama, 
Bem que por fer taó firme le mudace, 
Apollo conhecendo que merece, 
O feu proprio diadema lhe oíferece. 

20 De 
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De Arronchcs o Marquez varaó preclaro, 
Do Sceptro Luzo digno defcendente, 
Se Annibal Portuguez no valor raro, 
Catholico Catàm em fer prudente, 
He netto o Conde mais que Phebo claro, 
Porque em todas as veas igualmente, 
Hum fangue corra, 6c pouco à forte deve, 
Que tenha tal avó, quem tal pay teve. 

21 

Da conforte feliz, que em fermofuraj 
E rara diícrição deyxa vencida, 
A que Orofcopos teve em Thetis pura, 
E a que foy da cabeça produzida. 
Hum filho o Code tem, no qual fe apura 
O divino pincel,6c mais que a vida, 
Deíeja efie menino de alabaftro, 
A terra para flor, o Ceo para aftro. 

22 A 
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Aefte infante nafcido, digno infante? 
Da voífa càfa herdeyro, & deícendente, 
O famofo Araujo como amante, 
Efte obfequio tributa reverente, 
Excedendo feu animo Gigante, 
Ao que por dar, a Dama dar náo fente, 
Competindo igualmente neíta empreza, 
Amagninamidade com a grandeza. 

23 

Com razaó pois a fama fe dilata 
Em publicar feus méritos benigna, 
Nas acçoés do valor com que o retrata, 
Na prudência, & nobreza peregrina. 
Náo fe moftrou com elle a forte ingrata, 
Pois fer para mais gloria íe imagina, 
Sobre nobre, prudente,& valerofo, 
Affavel, entendido, & generoío. 

24 O 
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O robuito Efpanhol, o Franco ingrato 
Lhe não podem negar, q na Ca m pa n ha, 
Seouvejà contra Roma hum Viriatto, 
Ouve outro agora cótra Fraça,&Efpanha. 
Moítrando-fe no bèllico apparato, 
Lhe preítàra Lachefis a gadanha, 
E com mais forte que elle na peleja, 
A fortuna venceo, triunfou da inveja. 

1 

25 
\ 

Por fua direcçaò fe achou difpofto 
O plaufivel, & celebre feftejo, 
Que deyxando completo a todogoílo, 
Sò ficou diminuto o feu defejo. 
E para refarcir cite difgofto, 
Quizera diípender iem nenhum pejo 
Os thefouros de CreíTo fingulares, . 
Com que a feita excedeíTe às feculares. 

26 Iíto 
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Ifto he quanto ao deíejo agigantado < 
De hum coraçaó heroico produzido; 
Porém quanto ao feftejo celebrado, 
Náo fey que outro fe faça mais luzido. 
Excepto o que no Olympo lublimado 
Tem o Tonante Jove prevenido 
Ao mefmo afsúpto emfim,porq fe veja(ja. 
Que a hú tépo mefmo a terra,&: oCeo feíte- 

2J 

Occupado fe achava o penfamento 
Nos primeyros progreííos deita hiítoria, 
Afinando do pleélro o toíco acento, 
Apurando as ideás da memória, 
Quando vagando os paramos do vento, 
Huma nuvem gentil da Etherea gloria 
Vi (que abrotando luzes fem dcfmayos) 
Opacos deyxa os Apollinos rayos. 

28 De 
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Dc rcíplandor abunda criftalino* 
Do meu pobre apofento a breve esfera* 
E em pélago de luzes taò divino * 
HumCeoahumilde choça fevenera. 
Hum Joven fahe da nuvem peregrino, 
A quem hora veítio da primavera* 
Pois deyxando os flamigeros ardores. 
Matizadas as galas traz de flores. 

29 

Quem ès oh Paranimpho íoberano, 
(Lhe digo abforto delta novidade) 
Que quando te venero por humano* 
Entaó te reconheço por Deidade? 
O Deos Cyleno fou (refponde ufano ) 
Que logro a foberana dignidade 
De Embayxador fupremo do Tonante* 
Que em mote cóverteo ao velho Atlante. 

50 Vendo 
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Vendo Jove, que a terra em fefta ardia 
No feliz nafcimento defte Infante, 
A’s mais Deidades convocar me envia, 
Paraofupretnoalcaçar de diamante: 
Com júbilos querendo de alegria 
Solemnizar no Olympo relevante, 
Com as Deidades do facro firmamento, 
Defte fupremo Infante o nafcimento. 

. 31 
E como o fabio Apollo lhe contaífe, 
Que eícrevendo da terra a fefta grave, 
Ao Parnaío Thalia te levafíe, 
Para infiuirte hum methodo fuave: 
Ordenoume, que logo te bufcafle, 
E te pediífe, fe he que pedir fabe, 
O que pôde mandar, pois íe concede, 
Melhor,q a qué bé mãda, a quem be pede. 

32 Que 
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Que ao móteOlympo íubasjove ordena, 
E fendo teftemunha là de viíta > 
Serás com doce voz, & fútil pen na 
Dos júbilos celeftes Coronifta. 
Se o temor da fubida te condena» 
Neíla nuvem, que a etherca luz cóquiíh» 
Subirás mais íeguro ao facro monte, 
Que no carro do Sol defceo Faetonte. 

33 

ImpoíTivel fera que te obedeça, 
Lhe diííe,quando vès,q entre maós tenho 
A obra,que inda agora le começa, 
Para poder mcterme cm novo empenho. 
Não faltará Mercúrio quem mereça 
Efte favor com mais lubido engenho, 
Que o meu canfado fe acha neíle paílo 
Daprimeyra jornada do ParnaíTo. 

34 Eflà 
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EíTa frívola efcufa náo te izenta 
De obedecer a Jove fempiterno. 
Que fubindo-te ao facro monte intenta 
Fazer (Mercúrio diz) teu nome eterno. 
Qualquer Varaó,bé fabes, náoíeaumenta 
Nos regalos do feu ninho paterno, 
E fò quem corre o mudo,acha a bonança, 
Que na patria ningem a forte alcança. 

35 

De luz rompendo o vaftoPromontorio 
Iremos nefta nuvem de candores, 
Ver os Deofesdoíacroconílftorio, 
Veftidos de Apollineos reíplandores. 
Remontateao divino, & facro Emporio, 
Náo engeytes do Ceo eíles favores, 
Antes fem repugnar logo os accyta, 
Que favores do Ceo ninguém regeyta. 

3 6 Apenas 
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Apenas ifto diz, da maó me toma, 
E fubindo-meá nuvem como hú vento, 
Pela campanha diafana fe aíloma, 
Com rápido, & furioío movimento. 
As aves na carreyra o curfo doma, 
Excedendo no voo ao penfamento, 
Num abrir, 8c fechar de maó fomente,1 
Nospuzemos no Olympo omnipotente. 

37 

Se do Parnafo monte me admirava 
A fumma perfcyção, que nclle havia, 
A grandeza do Olympo que obfervava,’ 
Do diícurío as ideas confundia. 
Tudo era admiração quanto notava, 
Tudo era pafmo quanto alii je via, 
Eem tanta admiração,em paimo tanto, 
A admiração foy paímo,o pafmo encanto! 

38 No D 
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No cume do alto monte bem formado 
Dediafana materia criftalina, 
Se elevava o Palacio íublimado, 
Habitação de fupiter divina. 
E quando no Zenith mais abrazado, 
A luz reverberando peregrina, 
Moftrava fendo hum foi ncfieseníayos, 
Vários foes, nos reflexos dos feus rayos* 

39 

Aífim como o criftal reíplandecente 
Do vivifico rayo rutilante, 
O refplendor retrata tranfparente, 
Se ferido fe vè da luz flamante: 
Taes as paredes faó do Olympo ardente, 
Em cujos capiteis Febo brilhante, 
Retratando feus nítidos ardores, 
A luz fe multiplica em refplendorcs- 

40 A 
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A fabrica fuprcma que admirava. 
Do celefle edificio criftalino 
Em doricas columnas fe elevava, 
Mais finas, quede Pario omarmolfino. 
Cujo valor, & traça aventejava 
Ao prodígio de Egypto peregrino, 
Não podendo o lavor fer mais idoneo, 
A fer Fidias o meílre, o Tififoneo. 

41 
E fe na duração ao tempo humilha 
No valor, & grandeza, que contemplo. 
De Diana aífombrando a maravilha, 
Excedido do Sabio deyxa o templo. 
Os reflexos das luzes com que brilha 
As Delicas podião dar exemplo, 
E creyo fe lá fora o louco indigno, 
Não obrará em Eíefio o defatino. 

Dij 42 A pro- 
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Aproximeyme ao portico di vi no, 
Que de Jaípe íeis Faunos fe moftravaó , 
Atlantes dealabaftro criftalino, 
Pelopefo, que aos hombros fuftentavaó* 
Sobre ellesdivifey de criítal fino , 
Seisíerèas, que a obra rematavaó, 
E delias fe formava a architeótura 
Do portico com grande fermofura. 

43 

Vendo Mercúrio a confufaó que finto* 
Eque acertar a entrada defconfio 
Daquelle foberano labyrinto, 
QualTefèo me vali da maó por fio. 
Perde o temor,q tens grande, ou fucinto, 
(Mediz)porquequem teme;nãotem brio, 
E o varam do que vir, que caufaefpanto, 
£íaó fe deve admirar,, nem temer tanto. 

44 Adver- 
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Advertindo a razaó, fem repugnância,1 

Seu coníelho tomey, que dos mais velhos 
He muy crafla, & certillima ignorância, 
Naò faber abraçar os bons confelhos. 
Com elle a efcada íubo, & com jaétancia, 
Pofíb affirmar pizava por efpelhos, 
Mudando com temor os lentos paííos, 
Receando fazcllos em pedaííos. 

45- 
Antes que à fala chegue peregrina 
De Jupiter, paffey por muytas delias, 
Que as paredes de prata crjftallina 
Taó luzentes faziaó, como bellas. 
Eraó de Tiria tella, & da mais fina, 
As cortinas das portas, & janellas, 
Formando-íe de fios traníparentes 
Do cândido metal franjoens luzentes. 

Diij 46 Na 
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Na quarta fala cntrey, toda adornada, 
De luzes,que aífombrava a luz do dia, 
E de taes rcíplandores illuftrada, 
Mais quarto Ceo, que fala parecia. 
Hum throno fe elevava, em que adorada 
A Deidade de Júpiter íe via, ( dras) 
O qual cuydo eigotou (porter maisme- 
DaAurora o pranto,do Oriente as pedras. 

47 
As paredes da fala, &c o pavimento 
Adornava o Senhor da quarta efphera, 
No íoliodifpendia o puro argento, 
EíTa a que Endemiaó tanto venera. 
De brocado azul era o paramento, 
Com franjoés do metal q o mundo altera? 
E no folio, & paredes fe retrata 
Ofir no ouro, opotoílinaprata, 

48 Neíle 
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Neíle alcaçar, & throno peregrino, 
Herebo aprifionava as luzes bellas, 
E as pedras engaftadas no ouro fino, 
Ficava o dia efcuro à villa dellas. 
Naó podendo oftentarfe criftalino, 
O dominio noéturno das eftrellas, 
Jamais a noyte aqui le conhecia, 
Pois todo o feu império uíurpa o dia. 

49 ‘ 
Para os Deofes no throno de diamante, 
Riquiffimos acentos íe formáraó, 
E todos igualando ao do Tonante, 
Com grave mageftade os occupàraó. 
A Jove fe feguia o Deos flam man te, 
Marte, 6c V ulcan o juntos fe fentàraó, 
Caufando a admiração novos aflumptos, 
Poderem douszelofos citar juntos. 

L Diiij 50 Em 
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Em feu aflento fúnebre, &c no&urno? 
Que a cor da eicura fombra reprefenta? 
Se fentou o malévolo Saturno, 
Que influindo íò males le contenta. 
O Deos Baco feguindo o meftno turno? 
( Sabe Deos de que íorte alli fe aflenta;) 
Que o vicio a que foy fempre affeyçoado? 
Raras veres o deyxa eftar íentudo. 

5* 

Em cuflofos aflentos da outra parte 
Se'poemas Deofas do alto firmamento?. 
Aquella que aprizaó caufoude Marte? 
E a que fez a Adteam de Caens fuftento» 
A Deofa dos pavões, & a que com arte 
A talhou de Medufa o louco intento ? 
E num eftrado de alcatifas bellas 
Cantando eíiaó as nove Irmas donzellas. 
V ,1 

52. Mais 
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Mais fonoras, que as mais canoras aves, 
Suípendiaó feus cantos as potências, 
Ajudandolhe Apollo as vozes graves 
Com divinas, & métricas cadencias. 
Em lugar das paftilhas mais íuaves, 
Ardiam no perfume em competências, 
De Calambuco as excellentes gomas, 
De Pancaya os fuaviílimos aromas. 

53 

Difpoíla a Corte eftava deita forte 
De Jove íoberano,quando nella 
Feyto Mercúrio meu divino norte, 
O fuy entaó feguindo como eítrella. 
Ao entrar cortejey a facra Corte, 
E entre as mais vendo a minha Mufa u 
Me alentey,porque todo o mal recrea, 
Ver algum conhecido em patria aihea. 

54 Q*? 
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Que tome aíTen to Jupiter ordena, 
Depondo a Mageítade foberana. 
Que nas honras não fica mais pequena, 
Antes fe exalta mais, fe mais íe humana. 
Mas eu bufcando a Mufa que me acena. 
Sentando-me a feus pès, adeyxoufana, 
Que terem no por louco aos mais provoca, 
O que toma o lugar que lhe não toca, 

55 

Mercúrio te diria o que me move 
A conduzirteao íoberano monte, 
Me diz ( com roifo ledo) o facro Jove, 
( O que Bacco efcutou rugando a fronte) 
Se por favor de Apollo, 6c as Mufas nove, 
Goftaíte do criítal da pura fonte, 
A meu rogo outro methodo te infpira, 
Com que pofTas tocar de novo a lyra. 

56 As 
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Asclaufulas apura, porque feja 
Maisplauíivel o modo no teu canto, 
Com que o felice horofcopo fefteja, 
DefteInfante fupremo oOlympofanto. 
E para que o Ceo fayba, o mundo veja, 
Que he tato o meu empenho,6cgofto tato, 
Cò as mais Deidades quero em cópetécias, 
Infpirarlhe benignas influencias. 

57 

Mo dizendo, logo o Deos Tonante 
Huma graça benevola lhe inípira, 
Apollo o entendimento relevante, 
Marte para as campanhas feròz ira: 
A gentileza, Venus para amante, 
Sò Bacco do conclave íe retira, 
Moflrando como nefta, nas mais vezes, 
A ogeriza, que tem aos Portuguezes, 

58 Saturno, 
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Saturno melancólico, &pezado, 
( Sem ufar da maligna qualidade) 
Por não faltar a Jupiter fagràdo, 
Ao Infante prediflè a fua idade. 
Os mais Numes do Olympo iublimado, 
Humanando a fuprema Mageítade, 
Com aufpicio feliz? por vários modos, 
Seus attributos lhe infpiràraó todos. 

59 

Paflada efta função de luzes bellas, 
Em vez de luminárias excellentes, 
Mais que nunca brilhantes as eítrellas, 
Se oífentàraó no Ceo refplandecentes. 
Apollo (fcm ufar de mais cautellas.) 
Do Zodíaco os Signos tranfparentes 
Tocou, porque eila feita notifique 
Aos Orbes logo com geral repique. 

60 Nefla 
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Nefta noyte, que o dia mais ufano 
De luz aventejava, ordenou logo 
Ao eoxo adulterado Deos V ulcano. 
Por fua direcçaó correíTe o fogo: 
Na forja em q forjou de Marte o engano, 
(Sem ter neceflidade de mais rogo) 
Tanto fogo forjou, & com tal arte, 
Que outro enredo temeo Venus,ôcMarte. 

6i 

Açafra de Sicilia endurecida, 
(Adonde disfarçando a qualidade, 
Trabalhou por ferreyro toda a vida ) 
De fogo nunca vio tal quantidade. 
Com os eccos a esfera confundida, 
Ardendo o Olympo em tanta claridade, 
A femelhança dos incêndios toma, (ma. 
Que oGrego fez em Troya,Nero em Ro- 

62 Tanto 
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Tanto era o fogo alli, tanta a fumaça, 
Quefem fer hiperbólica a quimera, 
Entendi que bufcàra Apollo traça 
De mudar para o Olympo a quarta esfera. 
Com as chamas a viífa fe embaraça, 
O coraçaó cò eftrepito fe altera, 
Abortando em flamigeros enfayos, 
Relâmpagos, trovoés, Cometas, rayos. 

63 

Aqui vi propriamente figurada 
A batalha dos Titanos renhida, 
Quando vibrando rayos por efpada, 
Sua tenção puniojove atrevida. 
A polvora nas canas calculada, 
No ar em vários gyros dividida, 
De Liparis a forja aíTcmelhava, 
Em que os rayos Eftcrope forjava. 

-> 64 Nas 
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Nas invenções do fogo, eflas, & aquellas. 
Parece fe elgotava a humana traça, 
E que fó fer pudera inventor delias, 
O que a Marte nas redes embaraça, 
As rodas, os montantes, as panei las, 
Efgrimindo, & rodando com mais graça 
(Como o deCreta em termo mais fucinto) 
De chamas fe formava hum labyrinto, 

65 

DèíTa Olympica praça em cada canto 
Huma torre de fogo íe elevava, 
Da idea admiração, da villa encanto, 
Que a de Nem broth fem duvida igualava: 
Elias ao Ceo fubião com efpanto, 
Qmndo aquella as esferas efcalava, 
Mas todas padecèráo mortaes minguas’ 
Nas multiplicaçoeas de tantas linguas. 

66 De 
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De chamas hu Tifeo, qual outro Atlantc, 
Ameaçava dos Orbes o deftroflo, 
Sendo em fua grandeza íemelhante 
De Rodes ao grandifíimo Coloílo. 
Mas quando vi, que ardia efte Gigante, 
A Polifemo comparallo polio, 
Pois amoroíamente fe recrea, 
Quando fe abraza mais por Galatea. 

67 

Sobre hum monte da praça no Orizonte 
Fèro o Gigante eftava, íe arrogante, 
Qual noabrazado carro outro Faetontc, 
No monte fe abrazava effe Gigante. 
Por Mongibello tive aquelle monte,” 
A não fer o Vcfuvio por flamante, 
Pois fuffocado em fumo,ardendo em ira, 
Affombros lança, exhalaçoens reipira. 

68 Dcílc 
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63 

Defte monte flamigero naiciam 
Pela fralda íeis arvores copadas, 
Que entendo pelo muyto que creíciam, 
Do cfcuro Flagetonte eraó regadas. 
Chamas em vez de frutas prouuziaó, 
Que deft eHercules igneo eraó guardadas, 
A’ imitação daquelle, que abfolutos 
Fez livre do Dragaó, aos áureos frutos. 

69 

Depois do fogo, o dia precedente, 
Apollo a tourear fahio flamante, 
Servindolhe o Tonante de Tenente, 
£ de feu Capitaó Marte arrogante. 
De palanque as Deidades eminente 
Os touros viraó, & em lugar brilhante 
As Ninfas do altoOlympo nasjartellas, 
Taó bellas, & gentis como as eítrellas. 

70 Ao E 
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Ao fom de militares inftrumentos, 
Que ao belligero Marte acompanháraó, 
Se efcutavaõ íuaviffimos acentos, 
Que no goílo os fentidos elevavaó. 
Com graves, 6c cortezescumprimentos, 
O circular contorno cortejàraó; 
Porque melhor íe often ta a gravidade, 
Se acompanhada vay da urbanidade* 

Sobre Ipíroes montado Apollo vinha, 
Hum dos quatro cavallos dacarrofla. 
Os tres à deftrà vem como convinha, 
Sem que o vento igualar a nenhum poíla, 
A gala que vcftido Apollo tinha, 
Daseftrellas as luzes defapoíla, 
Ejàmais em meus dias ver intento 
Cavalleyro de tanto luzimento* 

.. v 4 72 A 



* 

E L Q g I AC 0. 6$ 

7* 

A provocar ao touro partio logo, 
Porque a forte fazer!he pertendia, 
E poíto que incitado foy com fogo> 
A nada diifo o bruto fe movia. 
Tanto as chamas defpreza, como o rogo, 
Por mais que Apollo ao corro o defafia, 
Naó temendo o rigor do ferro indigno, 
Como quem détro eftava de algum íigno. 

73 

O animal das esferas truculento, 
Ardendo em chamas, abrazado em ira. 
As pontas efgrimindo contra o vento, 
A íeu íigno bramindo ie retira. 
Em cada rayo hum garrochaó violento 
(Porfazerlhehuma íorte) Apollo tira, 
Sem q o Íigno o defenda', & mais o abrafa; 
Que em todos entra como em propriacafa^ 

i; E ij 74 Mas 
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Mas como Jove (quando enamorado) 
Tinha algum bem do Touro recebido, 
Fez q Apollo o deyxafle; q hum honrado 
Nunca deyxa de fer agradecido. 
Senão he que obrou iíto por lembrado, 
Deque podèra haverlhefuccedido, 
Com Apollo por erro eíte deídouro, 
Quando ladraó íe fez, mentido touro. 

\ 

75 

Da florida eftação de Abril, & Mayo 
Trinta dias durou a t íurea feita, 
Sem que oprimir pudefle o ardente rayo, 
Docornifero bruto a dura teíla. 
Mas das fortes íentindo algum deímayo, 
Por Jupiter pedillo o não moleíèa; 
Antes fe quiz paflar fem mais quimeras, 
A illuítrar outro Signo das esferas. 

76 Amada 
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Dos dous Irmaós? queforaó convertidos 
No Ceo por Jove em luminárias bellas, 
Entrou pelos alcaçares luzidos? 
A fazellos dar luzes ílntincllas. 
Em que Orofcopos tendo repetidos? 
Deite fraterno laço das eílrellas ? 
Para a meta do Polo em que fe abrafa 1 
Pela ecliptica vay de caia em caía. 

77 
Logo Jove por mais folemnidade 
Os Olympicos jogos celebrados 
Mandou formar com tanta mageítade, 
Que aventejàraó todos os paílados. 
Se aquelles admirava a antiguidade, 
Eftes deyxàraó aos Orbes admirados? 
E queforaó d irey (fem muytos rogos) 
Eílès jogos eníayo deites jogos. 

Eiij 78 Se por 
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Se por cxtenfo repetir eícufo 
Defies jogos a verdadeyra hiíloria, 
He por naó fer moleílo em fer def ufo» 
Que às vezes na cxtéçaó fe perde a gloria. 
Qualquer que queyra ver o que recufo 
Efcrever com verdade mais notoria , 
A forma defies jogos nos Autores 
Verá,tendo eíles lemprepor melhores. 

79 

Oyto gyros na ecliptica dourada, 
De Delos fez o Principe fa mofo, 
E a Deofa por tres roflros celebrada > 
Illuítrou com feu rayo luminofo. 
Em quanto neíTa Olympica morada 
Dos Deofes com applaulo gcnerofo 
Foraò os Gladiatores affiílidos, 
Jà fendo vencedores3 já vencidos. 

80 Depois 
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Depois dos jogos, là na ethcrea íala, 
Ao íom de íoberanos inftrumcntos, 
Hum farào fe formou com tanta gala, 
Que fufpenfos deyxava aos peníamentos. 
O íegundo fentido fe regala 
Nos doces, & fuavifíimos acentos, 
Tudo era emfim com grave prefuppofto> 
Pafmo da viíh, elevação do goíto. 

81 

Em parallelo igual, Galan com Dama, 
Cada qual para a dança fe convida, 
Juno ajove acompanha,a quem inda ama, 
Das fuas travcífuras efquecida. 
Bem deíejava Apollo a dura rama 
Vella outnj vez em Daphne convertida, 
Sendo que mal fervira para a dança 
Quem nunca fazer foubehúa mudança. 

-T-, • • • • 
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Mas por feefquecer della, a campo tira 
A Calliope bella o Deos flammante, 
Quedehú deíprezo às vezes vence a ira, 
Naquelle que íe j ulga mais amante. 
Vulcano como coxo fe retira, 

v E a Marte o feu lugar dey^a ignorante, 
Efquecido dos zelos, que padece, 
Se he, que quem ama,tal aggravo eíquece- 

S3 
Entrou pois no farào o Deos da guerra, 
Acompanhando a Deofa dos amores, 
Mas fe dos coraçoens a paz defterra, 
Quem poderá caufar guerras mayores? 
Nãofahe muyto goítoía, porque encerra 
A lembrança no pey to, dos rigores 
De Marte, na occaíiáo, que de picada, 
Fez a Rofa de branca nacarada. 

84 Igual 
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Igual na caftidade com a belleza 
Sahe ao bayle a caftiífima Diana? 
Sem melindres de honefta, que à pureza 
Hum juíto pafTatempo náo profana. 
Endemiam a acompanha nefta em preza, 
Como em todas, por mais q o defengana; 
Porém que hade fazer hum pobre amãte, 
Que os créditos apura de confiante? 

85 

As mais Deidades do alto firmamento? 
Imitando, as que tenho retratado, 
Com galas de notável luzimento, 
Principio ao farào deram fublimado. 
Ouviaíe do Coro o doce acento, 
Por fuaviffimas vozes concertado, 
Quefeguindo de Apollo adoce lyra, 
Sc fufpendeAmphiam,Orpheo fe admira. 

86 As 
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As ayrofas mudanças, que faziaô, 
Os aromas divinos, que exhalavão, 
As riquiílimas galas, que veftiáo, 
As fuaviílimas vozes, quecantavão, 
Tanto o gofto as potências íufpendiaó, 
Como a gloria os fentidos elevaváo, 
E em fufpenfaó de goílos táo notoria 
Tudo era gofto alli, tudo era gloria. 

87 

Como de todo foffe celebrada 
Do facro Olympo a fefta mais luzida, 
Para a melhor merenda a fublimada 
Corte celefte J upiter convida: 
Gani medes a copa preparada 
Tinha jà como a mela prevenida, 
Excedendo na copa, & rica meza 
Do prodigo Eliogabalo a grandeza. 

88 Para 
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Para os vafos da mefa era tudo rara. 
Na prodigalidade Oíirfe apura? 
Poiseráo todos do metal, que avara 

Aos mais dignos negou fempre a ventura* 

Se a candidez das roupas fe compára, 

A neve? a neve excede na brancura, 
Sendo com velas, negro defalinho, 
O cândido Nebli, o branco Arminho. 

89 

Poftos os Numes, pois? na Etherea meza^ 
Cheyos os pratos vem de Ambrofia rica? 
Que qual outro maná,por mais grandeza > 
Do paladar o goíto reduplica: 
Cujo manjar excede na riqueza, 
E no doce labor a que fe applica, 
O que miíto com lagrimas da Aurora, 
De Egypto fez a celebre fenhora. 

90 Hum 
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Hum copo na mão toma o foberano 
Jove, cheyo de neótar peregrino, 
E por moítrar de amante o deíengano, 
A* faude brindou deite Menino. 
Com goíto a razaó fez qualquer ufano 
Numen, quebrando o copo criílalino; 
Só Bacco fe calou fem dar repoíta, 
Porque do puro neótar jámais goíta. 

91 

Acabada a merenda, & enriquecidos 
De Jupiter com prémios fublimados, 
Foraó do Olympo os Deofes divididos, 
Para os feus domicílios confagrados, 
Dos regalos da meia confundidos, 
Da grandeza das feitas admirados, 
Muyto tempo íó niíto vaó tratando, 
O coítume do feculo imitando. 

92 
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Deípedidos em fimjove rizonho 
Me diz: Pois tens fabido o meu empenho> 
Asclaufulasapura,em que fupponho 
Achar para o meu gofto o defempenho. 
Como elle me mandaíTe, me difponho 
As feílas referir» que vifto tenho, 
Que foraó da maneyra que as repito 
Sem mais tirar nem pôr,como eílà efcrito. 

93 

E como era já tempo de partirme, 
Para dar complemento ao começado, 
De Jupiter quiz logo deípedirme, 
Tratando-me atè aqui com doce agrado. 
Manda outra vez Mercurioa conduzirme 
Nefle vapor da terra levantado, 
Que reduzido a nuvem fem defmayos, 
Relâmpagos aborta, expelle rayos» 

94 Do 
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Do Sol vagando o diafano Orizontc, 
Deíci dos Ceos à terra brevemente,, 
Com maisdita porém do que Phaeton te, 
Porque fempre quem defce, a queda fente. 
Antes cuyde qualquer, que íe remon te 
No precipício de ícaro imprudente, 
E em quantos fe teraó arrependido, 
Se cahidos fe vèm,de haver fubido. 

95 

Efteexemplo, quedou, tomar podèra, 
Para que defta em preza defiftira, 
Porém por vòs, fenhor, inda fizèra, 
Muyto mais, fe a fortuna o permittira. 
A concha de Neptuno desfizèra 
Apagara de Phebo a ardente pira, 
E qual Orphèo ao reyno do tormento 
Defcèra, com maisjuílo fundamento. 

96 Como 
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Como a forte impoíliveis não concede, 
Hejufto que, ao que poflò, me acomode; 
Pois no pouco que faz,ao muyto excede, 
O que chega a fazer tudo o que pòde. 
E fe a voíTa grandeza o affe&o mede , 
O coração intrépido facode 
Todo o Icario temor, & fem defmayoá, 
Clice amante íerey, de voífos rayos. 

97 

Fundada a minha gloria na efperança 
De fer efta que figo em preza voíTa, 
Nas azas voará da confiança, 
A quanto illuftra a diafana carrofla. 
E jà que tanta dita a Mufa alcança, 
Permitti,gram Senhor, defcançar poíli 
Da jornada que fiz ao Olympo, em tanto 
Que profigo o terceyro, ác o quarto Cato* 

CAN- 

'i 
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CANTO III. 
I --> 

f \ Mada Mufa minha, novo alento 
jT\ A’rouca vòz,ao tofco acento infpira, 
Porquejà vacilante o entendimento 
Contra as pobres idèas fe confpira. 
As cordas do meu ruftico inftrumento 
Muy djfíonantes vão da facra lyra, 
Oh fe Apollo aspuzcraconíonantes, 
Que bem formara os métricos defeantes! 

2 E 
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E como jà me finto deícançado 
Das jornadas que fiz com tanto exce fTo? 
Sendo de teus influxos infpirado, 
Pintarey deftas feitas o progrefio; 
Poíto que o entendimento limitado 
Quadro para tal copia reconheço, 
Aos pincéis íuprirá (por ignorantes ) 
Aquella antiga induítria de Thimantes. 

3 

Qual volante Delphim, Aguia nadante, 
Que compellida de refêgas íummas, 
Sendo ao leu modoj para o curfo errante,' 
As velas azas, as bandeyras plumas. 
Do porto do univerfo mais pofiante 
Parte rompendo paramos de efcumas, 
E confeguindo o fim do feu dcíterro 
O panno amayna, lança o curvo ferro. 

£ _ F 4 Chega 
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Chega á famofa Corte Americana, 
Que o Brafilico Emporio reprefenta; 
Pois íendo na grandeza a mais ufana, 
No commercio fe faz mais opulenta, 
E para fer em tudo foberana, 
A balança de Aíirèa a maó fuílenta 
Do inclyto Vice Rey, Marquez de A ngeja, 
Gloria de Portugal, da fama inveja. 

5 

A Fragata no Porto foíTegada 
Das borrafcas do golfo criíialino, 
Foy em Palacio a nova divulgada 
Do feliz nafcimento do Menino. 
A nào Argos de Colcos celebrada. 
Por merecer levar o vellocino. 
Não ficou mais ufana, nem mais rica,. 
Que eífa em trazer a nova, que publica. 

6 Com 

i 
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Com júbilos feílivos recebida 
Foy do illuftre Marquez, por ver fegura 
A fucceííaó da Cafa efclarecida, 
Em que Europa íeus créditos apura: 
Com toda reverencia a Deos devida, 
Por favor lhe agradece efta ventura; 
Que o Catholico nome íò merece, 
Quem a Deos os favores agradece. 

7 

Em numero fem numero a Nobreza 
Concorre ao parabém defte Menino, 
A plèbepor humilde náo defpreza, 
Com todos odentando-íebenigno. 
Pelas demonítraçoés cada qual preza 
Moftrar-fe ncfteobfequio peregrin o; 
Que do Principe os goííos temos vifto 
Applãude o povo,fò quádo hebcmquifio. 

i _; F ij 8 Logo 
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82 

Logo o Meftre de Campo defvelado , 
De hum natural affeóto commovido, 
O feftejo ordenou roais celebrado, 
De quantos vifto tem Phebo luzido : 
Deyxando aííim feu nome eternizado, 
Como ao Marquez illuftre agradecido; 
Queinda q tudo hum Príncipe merece, 
Qualquer obfequio licito agradece. 

9 
Tinha os celeftes Signos vi fitada 
Apollo mil & íetecentas vezes, 
Ecom mais dezafeis, pois completado 
O anno eítavajà nos doze mezes: 
Quando nos dezafete havia entrado, 
Dando a ecliptica em gyro dez revezes, 
Depois que o íummo Autor da Natureza. 
A mayor oílentou de amor fineza. 

(. xo Scndq 
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Sendo por efta conta o feliz dia 
Daquelle na virtude infigne Atlante, 
Que foy na Lufitana Monarchia 
Gloria de Portugal?Sol de Amarante. 
Tempo cm q Capricórnio em fogo ardia, 
Chamufcandolhe o pelo o foi flamante 
Pois difpenfando as luzes lemdefmayos? 
Oílenta mais vivificos os rayos. 

ii 

Com myfterio efte dia celebrado? 
Que a Gonçalo daó gloria feus portentos® 
Foy o maftro na praça levantado 
Ao fom de bellicofos inílrumentos: 
E pofto no lugar mais íublimado? 
Tremolava a bandeyra pelos ventos? 
Divifando-fe aquellas Armas nella? 
Que ao Vi Rcy Portugal deu, & Caftella* 

Fiíj 12 Tanto 
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Tanto na cor ao Iris parecia, 
O maftro, que entendeo quem alii aftava. 
Que das nuvens à praça entaó decia, - 
Ou que da praça ás nuvens fe elevava; 
Pois também pelo muyto que fubia. 
Se entendeo que as efpheras efcalava, 
E que fe Promothèo nelle eftivera, 
Muyto mayor cuidado a Apollo dèra. 

*3 

Logo que no criftal de Thetis pura 
O rutilante Phebo fe banhava, 
Occupado da noyte a fombra efeura, 
Tudo quanto a luz Delfica illuftrava: 
Vários Orfèos de armonica doçura 
Em palacio cantando fe obfervava, 
Deyxàraó nos fuaviíTimo acentos 
Abíòrtos com o gofto os pen lamentos. 

14 Depois 
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Depois diíto, de Admèto o pallor louro 
Dez vezes illuílrou a azul esfera,. 
Caufando fua luz mortal deídouro 
Ao florido peníil da Primavera; 
Porque cá no Braíll feus rayos de ouro 
Com vigor mais intenforeverbèra» 
Formando no terreíle fenhorio 
A terceyra Eílação do feco Eftio. 

15 

Tinha pois vinte dias jà paíTado 
O mez por donde o anno fe começa, 
Sendo aquelle em q o Santo trefpafíado* 
Foy do bico do pè atè a cabeça. 
E o foi de Capricórnio feparado > 
Se intentava aufentar com toda a preça; 
Porque jà Aquário a cafa lhe varria > 
Efperando por elle no outro dia. 

. Fiiij 16 Neíle 

« 
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i 

Nefteque vinte foraó de Janeyro» 
Pofto o Sol,fe puzeraó nas janellas 
Da praça em toda o circular terreyro. 
Luminárias clarifíimas, & bellas. 
Que có as preftadas luzes do luzeyro 
Mayor* naó íaó taó claras as eftrcllas; 
Em fim tanta era a luz que parecia,, 
Se náo tinha o Sol pofto aquelle dia. 

, J 

Nefta noyte fahio refplandecente 
A encamifada em tudo relevante; 
Pois cada Cavalleyro por luzente, 
Andando parecia eftrclla errante. 
Nas galas reverbèra a 1 uz ardente, 
De forte que qualquer,por mais flamante*. 
Aquelle aventejou, que em feus enfayos 
Delpenha as luzes, precipita os rayos. 

i8. Dos. 
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Dos Clarins o fom bèllico terrível, 
O rumor dos tamboresefpantavel, 
Noíilencioda noyte maisplaufiyel 
O eftrepito fazia formidável. 
Viílofamente, quanto foy poífivel, 
Efte aflòmbro deMarte entrou admiravel, 
Pela praça em que eftava o vi Rey digno 
De ter de Apollo o Sceptro criftalino. 

19 

Do preceyto do freyo compellidos. 
Dos bellicos rumores alterados, 
Furiofos fendo jà, jà reprimidos, 
Entrão na praça os brutos animados- 
Vinhaó da maó domeílica regidos, 
Tam bem nas continências en finados, 
Que obfervey, có deítino,ou íem deftino* 
Nada pode obrar bem, fem ter enfino.. 

ao D& 
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Da praça ao fom do eftrondo bellicofo 
Sahiraó com notável defafogo, 
E todo eíTe apparato luminoío, 
Inútil fe julgou aos donos logo; 
Porque das maós, cada animal furioío, 
Em faifcas expelie tanto fogo, 
QueAftrosj&eftrellas tresladando nellas, 
Aílros pizava, atropellava eftrellas. 

21 

Tres Comedias íe feguem fucceffivas, 
Hum dia de pormeyo interpollando? 
Que aquellas3a quem dava a fama vivas3 
As vay o eícuro Lethe fepultando. 
Fizeraó-fe com taes prerogativas, 
Que temo muyto exagerallas, quando 
Sempre a verdade em menos fe reputa* 
Se impoífivel parece o que íe efcuta. 

22 Mas 
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Mas como nefta hiftoria a fè me obriga 
De honrado, & de Efcritor para prezalla, 
O que importa fomente he,que eu afiga, 
Inda que chegue algum a duvidalla. 
Quiçá, que quem a ignora, a contradiga; 
Porq quem menos obra,he qué mais falia; 
Efaybaoque o contrario difto entende, 
Qiie quem por íi me julga, não me offéde. 

A hum lado pois da praça ricamente 
Se elevava huma fabrica arrogante, 
Que o Palacio de Coo tranfparente 
Duvido que lhe faça femelhante. 
Cobriam graves fedas toda a frente, 
Guarnecidas de cândido volante, 
Que em relevados cultos nos retrata 
Entre a mentida neve, a fina prata. 

34 Com 
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Com rico invento, & grave geometria 
Se obíervoudoTheatroacompoftura, 
E não podèra ter mais bizarria, 
Se de Archimedes fora a architect ura. 
De alcatifas o folio íe cobria, 
Donde o Períico engenho mais fe apura, 
Que em matizadas flores fe venèra 
Hum mentido pincel da Primavera. 

*5 

Raígadas tres janellas fuftentava 
Huma rica cornija fabulofa, 
Que abertaSjhuma fala íe moílrava, 
Por bem paramentada, muy fermofa. 
Poríima outra cornija rematava 
A fabrica, deyxando-a tão viífofa, 
Que equivoca a verdade,parecia, 
Mais do que fe fuppunha, o que fc via. 
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9l 

Opalacio magnifico offerece 
A’s principaes Senhoras da Bahia,’ 
O fupremo vi Rey, porque tiveiTe 
A feminil nobreza eíTa alegria. 
Aobayxo aflento do alto folio defce> 
Obfervando na régia cortezia, 
Que a nobreza mayor nunca fe eftranha,. 
Quando da urbanidade íe acompanha. 

; 

27 

Muytas tochas ardiaó no tablado. 
Bem que eícufadas foraó todas ellas, 
Por fer de ardentes ray os illuftrado 
De tantos Soes, que eftavaó nas janellas. 
E qualquer j ulgaria de admirado, 
Vendo opacas as luzes das eftrellas, 
Que ou não anoytecèra aquelle dia, 
Ou que então pela noyte amanhecia. 

28 Np 
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No chaó outros aflentos competentes? 
Por náo ferem baítantes as janellas, 
Cubertos de alcatifas excellentes, 
Occupàraó rariflimas eítrellas, 
Difpenfando em reflexos tranfparentes 
Pelo terrefte íitio as luzes bellas, 
Prefumio quem as vio poftas por terra, 
Que do feu fim, o mundo as contas erra. 

29 

Pois dos homes, q entaó na praça entràraó, 
Ao numero arifmetico excederão, 
Porq alèm dos da terra outros fe achàraó. 
Que de partes remotas concorrèraó. 
Os que mais entendèraó,que fe admiràraò 
Outros mais le admiràraó, q entendèraò, 
E em cafos femelhantes( íem mentira) 
Cada qual como entende,aflim fe admira. 

30 Admi- 
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Admiração foyjufta, porque a fama, 
Que o veloz privilegio ao Boreas toma, 

Nos eccos da grandeza, que derrama, 

De apócrifa claudica no que forna; 
Poismuytomais feviodo qella acclaim* 
E dèra que admirar á meíma Roma 
A grandeza fomente do theatro, 
Ao celebre, & antigo anfiteatro. 

3r 
Depois que terminou Phebo a carreyra, 
No dia vinte hum repreíentàraó 
0 Conde Locanor, de tal maneyra, 
Que os melhores difeurfos íe admiràrao. 
Bem pudera a Comedia fer primeyra* 
A não ter mais as duas, que a igualàraó; 
Pois entre as tres (com grave bizarria) 
Se não íoube qual teve a primazia. 

32 Aos > 
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Aos vinte & tres na noyte de Janeyro 
Se moftràraó de amor» & odio os affeétos 
Daquelle Calderon, quelifongeyro 
Eígotou toda a fonte dos difcretos. 
E iuppofto q o Author feja o primeyro, 
Como o moltraó feus verlos por íelcâos» 
Muyto mais parecèraó fublimados, 
Porque foraó tam bem reprefentados. 

33 

Aos vinte & cinco a Scenade (Rendirfc 
A la obligacion) foy de tal maneyra* 
Que pudera chegar a prefumirfe, 
Em numero fomente fer terceyra. 
E bem nella também deve advertiríc, 
Que a obrigaçaó confeffa verdadeyra 
O famolo Ferraó Caftello-branco, 
Quando a dedica generoío, & franco. 

\i\ v 34 Do 
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Do Marquez inviófiílimo obrigado 
A’s honras, que tem delle recebido, 
Rendido à obrigaçáo fe tem moftrado, 
Quanto mais obrigado mais rendido. 
E íe de obrigaçaó qualquer honrado 
Deve os méritos ter dc agradecido, 
O que mais os favores agradece, 
De honrado mais os créditos merece. 

35 

De agradecido em fim, como de amante* 
Dedica efta Comedia reverente, 
Ao nafcimento do applaudido Infante, 
Do tronco mais feliz, fruto excellente, 
Ao affeófo igualando relevante, 
As obras do leu animo valente, 
Dando a entender no obíequio q offerece, 
Que o amor ío nas obras fe conhece. 

36 Em G 
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Em todas as Comedias fe lançáraó 
Loas, que alguns Poetas compuzeráo, 
Taes, que fe nos aífumptos admiràraó, 
Nos conceytos fubidos fufpendèráo : 
Bé íeus engenhos na occafiaó moftràraó, 
Moftrando na occafiáo quanto fouberaó, 
Que náo de aífucar ló, mas de Poeíia, 
Ha muy ricos Engenhos na Bahia. 

37 

As figuras das Loas, que íahião, 
As letras, que entre meyo íc cantavao, 
Enigmaticamente fe entendião, 
Amphibolicamente fe explicavão. 
Nos futis dos conceytos exprimiáo, 
O que nas apparencias publicaváo, 
Defcobrindo as figuras, & os conceytos 
Donoílo Heroelublime altivos feytos. 

38 A 
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A dous Coros a mufica cantava 
Nas occafioés, com pleótro tam fonoro, 
Que bem trocar Apollo defejava, 
Por hum daquelles Còros, o leu Coro. 
E o filho vendo então fe aventejava 
A feu pleótro, outro pleétro mais canoro, 
A fua mãy Caliope fe queyxa 
De que Apollo feu pay vencido o deyxa. 

39 

Dos inftrumentos pois o doce acento, 
Das vozes a fonora melodia, 
Que em modulantes claufulas o vento 
Retumba pela etherea Monarchia. 
Canora elevação do penfamento, 
Métrica fufpenfaó da fantefia, 
Privavaó nasarmonicas cadencias, 
Dos lentidos o uío, & das potências. 

G ij 40 Tres 
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Tres bayles, ferios huns, outros jocòfos, 
Ouve era cada Comedia repartidos, 
Dando gofto aos difcretos,& famofos, 
E de que rir aos menos entendidos. 
Deyxando a variedade maisgoftofos 
Dos que eftaváo prefentes, os íentidos, 
Que o noíTo natural a tudo exporto, 
Na variedade encontra o mayor gofto. 

41 

Também ouve Entremezes bem galátes> 
De jocòfos affumptos differentes, 
Que provocando a rizo os circunftantes> 
Se obfervàraó conceytos excellentes, 
Permittindo-leem cafos íemelhantes, 
Para deyxar os ânimos contentes, 
Porque empalaga ao gofto os mais fubidos 
Manjares, fendo íempre repetidos. 

42 O 
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O Ferraó na Comedia,muy luzidas 
Mandou fair tres danças extremadas, 
De raros inflrumentos conduzidas, 
Para o fim cada huma das jornadas, 
As figuras no traje bem veftidas, 
E tam bem nas mudanças enfayadas, 
Que prefumio,quem vio taó ricas danças, 
O tempo fora o meltre das mudanças. 

43 

As Comedias, que louva a antiguidade, 
Claudicou jà de eterna íua gloria, 
Eftas pofterizando a eternidade, 
Nos immortaes archivos da memória; 
Nenhumas tem com ellas paridade, 
Porque alcançara de todas a vitoria, 
E àfuavifta os créditos de ufanas 
Tem perdido as famcfas Caílelhanas. 

Giij 44 Com 
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Com tal primor a lingua defmentiáo 
As figuras, que alii reprefentavaó, 
Que aos mefmos Caílielhanos excediaó 
No idioma Heípanhol, em quefallavão 
Os que náo duvidavão, quando os viaó, 
Ser aquelies, que viáo, duvidavão; 
Que das linguas, & trajes a mudança,, 
A’s vezes equivoca a femelhança. 

45" ‘ 
De riquiífimas galas adornadas 
As figuras fahiraó bem veftidas, 
E o ouro de que vaó paflamanadas 
Deyxava as próprias 1 uzes excedidas. 
Tudo alli foraó tèlas repafiadas, 
A que fazia o ouro taó luzidas, 
Que lhes dava, entédi, com mil primores 
Rayos o Sol, a Primavèra as cores. 

> 46 Ta5 
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Taó ao proprio as mulheres íe veftiaó, 
E tão íingularmente fe toucaváo, 
Que verdadeyramente pareciaó, 
O que taó falfamente affemelhavaó; 
De tal maneyra o íexo defmentião, 
Os roftros de tal forte disfarça vão, 
Que defta vez fe vio que com deífreza 
Soube a induítria vencer a natureza. 

47 • - 

A’vifta das Comedias admirados, 
Tenhão-fe os Caftelhanos por corridos, 
Vendo*fe no idioma avantejados, 
E em todos os mais aâos preferidos: ' 
Agora antenderàó defenganados, 
Se atè aqui blafonavaó prefumidos, 
Que contra ellcs o Lufo em qualquer arte 
Se fabe Apollo fer, fabe fer Marte. 
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Nefta forma, &com efleluzimento 
As Comedias fizeraó de que canto; 
Bem q ue temo da lyra o rouco acento 
(Qual Marcias)mais q goílo caufeefpanto* 
Sò pudèra eííe muíico portento, 
Que as penas fufpendeo de Rodamanto, 
Defcrever o que abiòrto a Mufa admira* 
Com doce voz, com modulante lyra. 

49 

Por iíTo, ò tu dulciílima Senhora* 
Infpira no meu pleétro docemente 
Do Trace a íòberana vòz canora, 
E do Thebano o methodo excellente: 
Para que defde os paramos da Aurora, 
Atè donde fe apaga a tocha ardente, 
Sem refervar os mais remotos climas 
Rompa as esferas o ecco deitas rimas- 

5°. Efe 
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E feao pleílro me infundes novo alento, 
Náo fó farey chegar bella Thalia, 
Pelo esferico globo, o doce acento 
Aos rofados crepuículos do dia. 
Nem donde o funeral do luzimento 
Phebèo, lhe prepara Thetis fria, 
Mas fim farey chegar meu doce canto 
A fufpender do efcuro Reyno o pranto. 

Parará à minha voz o Flagetonte 
Do íeu igneo raudal o curífo efcuro, 
O groífo remo deyxarà Acheronte, 
E Sííifo o penedo feyo, & duro: 
Tantaloaagua da fulfurea fonte, 
Exion da roda o gyro mal feguro, 
Rodamanto os queyxumes repetidos* 
Megera a inveja, ocerberoos latidos. 

52 Final- 
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Finalmente Plutam enfurecido, 
Das fúrias infernaes acompanhado, 
Dos rigores de Buytre reveftido, 
E da fuga de Euridice lembrado, 
Entre vorazes chamas confumido, 
( Vendo oTartareo RcynofoíTegado 
Da canora armonia do meu pleótro) 
Arrojará da máo o negro fceptro. 

53 

Tudo, fermofa Ninfa, eu alcançara, 
Se empenhada CaJiopequizera 
A teu rogo fazer, que me infpirára 
Novo pleófro o Senhor da quarta esfèra. 
A íi da ingrata Daphne fe deyxára, 
E todo feu amor nella puzera, 
Para que íoíTegada, & fem defvelos, 
Do firme tronco não tiveíTe zelos. 

A w 

54 Pois 
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Pois tanto te importuno,Mufa amada, 
Concede o que te peço enternecida, 
Movete de meus rogos obrigada, 
Se taó fermoía es, como entendida. 
Bem fabes tu, que a Dama importunada 
Raras vezes deyxou de fer vencida, 
E mais íendo fermofa; que a vaidade 
Vence os rigores de qualquer Deidade. 

55 

Masjáqem vãome canço no que aípiro^ 
Outro influxo melhor,"& mais feguro, 
Fazendo o pen famento novo gyro, 
Senhor inviâo, a voflòs pès procuro. 
Pela lyra daquelle não fufpiro, 
Que a mulher foy tirar do centro efcuro> 
Porque em voíTa magnifica aííiftencia 
Efpero a mais benevola influencia. 

56 Eftaè 
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Eftas forão, Senhor, as mais peritas 
Comedias, pela fama decantadas, 
Que tivèraó de mal, fer mal efcritas. 
Tendo tanto de bem reprefentadas. 
Porém fe minhas faltas infinitas, 
Saó de voíla grandeza defculpadas, 
Náo me hão de embaraçar os Zoilos tato, 
Que deyxe de feguir ao quarto Canto. 

m 

CAN- 
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CANTO IV. 
I 

TEndo-te tãtas vezes perfeguido (mada! 
Náo íey como te invoque, oh Mufa a- 

Qiiando aquelle axioma he taó fabido, 
De q quem pede muyto, muyto enfada; 
Porém fora offenderte, fe atrevido 
Efta falta em ti foífe imaginada, 
Porqem fazer merces(qualmar) fe nota, 
Quehú magnanimo peyto náo íe efgota. 

a Se 
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Se te devo atè aqui favores tantos? 
(Que eternos trarey fempre na memória) 
Deyxa q a gloria cante ao fim dos Cantos? 
Pois fabes que no fim íe canta a gloria. 
Náo te devem meus rogos dar efpantos? 
Se queres dar aflumpto a nova hiftoria? 
Porq he certo faz mais,quem pouco pede? 
Que quem com fraca mão m uy to cõcede. 

3 

Adverte porque o teu favor configa 
( Sem que coufa pareça temeraria) 
Se eu te rogo? que o credito te obriga 
A íerefme propicia, & náo contraria. 
Porque não ferà bem de ti fe diga, 
Que por feres mulher, es também varia? 
Pois fempre fe tirou por confequencia? 
Não haverem mulherespcrfiftencia. 

,4 De 
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De ouvirme enternecida aMufaamada, 
Reconhecendo em mim pouco talento. 
Para acabar empreza começada, 
Sem defacreditar o entendimento. 
A Caliope pede, que empenhada 
De A polio alcance ao pleétro novo acéto; 
E como ifto Thalia lhe pediíTe 
Com Apollo fallando, affim lhe difle. 

5 

Se efquecido de Daphne rigorofa, 
Que tanta pena a ter amor motiva, 
(Pòde fer, que julgando-a mais fermofa, 
Por moftrarfe a teus rogos mais efquiva.) 
Te peço por amante, ôcporzelota, 
Infpires nelle Vate a voz aótiva 
Daquelle amado filho, a qué mais quero, 
Quando por filho teu o coníidero. 

6 Efl* 
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Efta empreza tomou por fua conta 
Defcrevendo eftas feitas da Bahia, 
A pezar della, que he da Fama afronta, 
Baíiliíco cruel, traydora Harpia; 
Que para todo o mal lépre eftà prompta, 
E do bem quanto pòde fe defvia; 
Náo perdoando feu mortal veneno 
A Rey, a Papa, a grande,nem pequeno. 

7 

O que tudo me pedes te concedo, 
(Apollo diz) fern repugnancia logo; 
Dandoaentédernapreíía, & roftroledo, 
Quanto confegue de huma Dama o rogo. 
Profiga a obra o Vate, fern ter medo 
Deíle diiiimulado aótívo logo, 
Cuja voraz, & rigoroía chama 
Devora as honras, ôtconíomeafama. 

^ Porque 

* í" 
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Porque como elíe vicio deteíhdo, 
Da invejofa Magèra he produzido, 
Nem íe livra hum Apollo fublimado 
Da calumnia de hum fatiro atrevido: 
O invejofo murmura do invejado, 
Suppondo-fe nas honras preferido, 
E mais que a falta alheya, a propria apura* 
Que fò de quem fe inveja fe murmura. 

9 

Porem fe niflo a Mufa confidèra, 
E que a empreza q figo, lie, Senhor, vofla* 
Subidoopenfamentoa talesfèra, 
Náo temo que offenderme nada poiFa, 
Nem dos infames filhos de Migèra, 
Se os efFeytos meu animo alvoroça, 
Suppondo que náo ha quem livre feja 
Da rigorofa, & carcomida inveja. 

H io Do 
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Dofamofo Araujo convocados 
Os Cavalleyros foraõ mais luzidos, 
E fendo os efcolhidos os bufcados, 
Buícados íaó fòmcnre os elcolhidos: 
Por ferem nefte obiequio celebrados 
Saó de longínquas partes conduzidos, 
Que de mayor fineza fe acredita, 
A que o mayor empenho facilita. 

n 

Doze foraó no numero íómente 
Pela razão acima declarada, 
E também porque a praça não confente 
Outra trópa mayor por limitada. 
Ou com myíterio o numero excel lente 
Dos doze fez a conta celebrada, 
Pois hoje faó, fe na razaó me fundo, 
As mais famofas coufas, que ha no mudo. 

12 Forão 
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Forao doze os Apoftolos divinos, 
O anno íc compóem de doze mezes, 
Do Zodiaco doze faó os Signos, 
Doze Pares fe contaó dos Francezes: 
De Ilrael doze os tribus peregrinos, 
E de Inglaterra os doze Portuguezes, 
Que a fama lhe erigio (por mayor gloria) 
Eftatuas là no templo da Memória. 

Tam primoroíamente os doze andàraó 
Nefta Cavallaria, em que correrão, 
Que ao numero em bondade aventejàráo, 
Pois os poucos aos muytos excedèraõ, 
E fe os poucos por bons íempre baílàraó, 
Os muytos pouca falta alli fizerão> 
Que do numero a conta pouco monta5 
Na bondade coníifte toda a conta. 

Hij 41 Vencer 
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Veneer muytos a muytos, he facfivel, 
Veneer muytos a poucos, não he nada, 
Veneer com poucos muytos, impoifivel; 
Acçãoem qualquer íeculo invejada. 
Por iíTo fica a gloria mais plaufivel, 
E nos nofios Heroes aventejada, 
Pois obràraô fò doze aventureyros, 
Como íeforão muytos Gavalíeyros. 

*5* 
Seis parelhas fizeraó diíFerentes, 
Tres de amarello íaó, tres de encarnado, 
Seguindo aos Capitães, q vão nas frentes, 
A quem toca das alas o cuidado, 
llluftra o Sol as galas excellentes, 
Tremolla o vento as plumas foflegado, 
Que cuidão ferviràó com graças fumraas 
Para as azas da fama aquellas plumas. 

' 16 De 
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Dc galhardos jaezes adornados 
Hiáo todos os brutos prevenidos* 
Aos quaes fazia o ouro dos bordados* 
Sobre muyto vifrofos, muy luzidos: 
Com clinas differentes, vaó trançados, 
Que os matizes das cores divididos, 
Qual Primavera entáo, de varias fitas 
Hia formando rofas infinitas. á 

17 

Cinco vezes as portas do Oriente 
Apollo abrindo no zafir difcorre, 
Para aííiílir com fua luz ardente 
A’ tròpa grave, que na praça corre; 
E outras tantas nas aguas do Occidente, 
Para Feniz naícer, Narcizo morre, 
Preparandolhe Thetis, nunca ingrata, 
Mauíoleodecriítal, tumba de prata. 

Hiij 18 Ao 
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Ao fom dos inflrumentos bellicofos, 
Adornados de plumas, & de galas. 
Os doze a praça rompem tão furiofos, 
Que a Marte aíTombro dão, terror a Palias: 
Hum labyrinto formão cuidadofos 
Os dèftros Capitaés das duas alias, 
E para fahir delle com mais brio 
Seguem da efcaramuça o inteyro fio* 

Antes que entraífem nella, emparelhados 
Fazem as continências advertidos, 
Indo nellas tam bem induftriados, 
Que applau fos mcrecèrão repetidos; 
Occupando depois da praça os lados, 
Em dous troç os a correm divididos, 
Acrefcentandoaos feus merecimentos 
A gloria de tão graves comprimentos. 

20 Bràs 
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Bràs Rabello Falcão, &c ícu parent e 
Manoel Marinho foráo duas guias, 
E poílo cada qual na fua frente, 
Se houvèráo com notáveis bizarrias: 
Com adargas, & lanças brava men te, 
Da mentiroía guerra nas porfias, 
Qualquer dos doze alli tão dèflro andaya 
Que a verdadeyra guerra aventejava. 

21 

Também ouve alcanzias,eom quemMayo 
Liberal oftentou raros primores, 
Ser cada qual mortrando,em feu defmayo, 
Hum globo de jafmins, mapa de flores: 
O zephiro lograva cm doceenfayo, 
Da Primavera os cândidos favores, 
Cada alcanzia parecendo chcya 
A bclla Cornicopia de Amalthèa. 

H iiij 22 Outras 
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Outras cheas de pò, que a viffo engana, 
Pois apenas íe vè defaparece, 
Allegorico fer da vida humana, 
Que como pò no ar fe defvanece. 
Que he veto a fè tam bem nos defengana, 
Sombra o fanto paciente a reconhece, 
E para íer melhor fignificada, (da. 
He pò, he véto,he lombra,he fu mo, he na- 

23 

Também vao cheyas outras das q o vento 
Leva como as palavras de huma hiíloria. 
Para termos cabal conhecimento, 
Que ha íempre penas na caduca gloria. 
Por iífo no mayor contentamento, 
Dos Romanos triunfos a memória 
Avivava a lembrança repetida 
Da pouca duraçaó da humana vida. 

24 já 
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Ja a ultima carreyra fe pa flava? 
Quando pela campanha criifalina? 
A deflc dia Apollo rematava? 
Correndo a noyte fúnebre cortina; 
Sobre a qual vinte & fete mais contava, 
Que em Janeyro fizera a luz benigna, 
E quando as vinte & nove cota o mundo* 
Dos cavallos 0 dia foy fegunda 

Neíta tarde com grave bizarria 
As lanças fe puzeráo raramente, 
Moftrando cada qual quanto fabia, 
Ferindo a jmèta do angulo luzente: 
E por ter mais que ver naquelle dia? 
Se corre á lançaopaflaro innocente, 
Que as relíquias da pouca gente viya 
No bico o ramo traz da verde oliva. 

. . * 

26 Moí- 
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Moftràrão fer nas lanças extremados, 
Aííim como no mais táo advertidos, 
Que ficárão feus nomes celebrados, 
E nos eccos da fama repetidos. 
Correm depois parelhas,que aflombrados 
Os ventos no correr deyxão corridos, 
E fò com elles (como o vulgo acclama) 
Pòde correr parelhas fua fama. 

Cannas correm também com ligeyreza, 
Em que o neftar mais liquido le apura, 
Daquellas que fez doce a natureza, 
Para manancial da mais doçura. 
Seguio-fea eícaramuça,em que a deítreza 
Foy da arte acompanhada com a ventura, 
No famofo Marinho, que fem medo 
Da forte que tecèo, desfez o enredo. 

28 No 
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No penúltimo dia de Janeyro 
Ouve de preços Angulares lanças, 
Em que o mantenedor, & aventureyro 
Nos méritos fia vão as efperanças. 
Cada qual como dèftro Cavalleyro 
Dimittia de fi deíconfianças, 
Porque nefta contenda preíumia 
Que mais, que os mais,o prémio merecia. 

29 

A praça rompe audaz, & valerofo, 
Com afpeéto de Marte Luis Correa, 
Padrinho do menino primorofo, 
Que Venus fò de vello fe recrea. 
A licença impetrou do generofo 
Marquez, que tendo*a nada mais recèa, 
E dando que admirar ao melhor Afiro, 
Fixou logo o cartel ao pè do maftro. 

30 Coraq 
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Como mantenedor chama arrogante 
Aos Cavalltofros com notável brio, 
E fe ouvèrawcerto Bradamante, 
Náo fey fe lhe aceytàra o defafio. 
Pois fe o cartel chamàra ao mais galante 
Para alg um gentil duello, he delvario 
Crer, q Narcizo, & Adonis o aceytaífem, 
E que vencidos ambos não ficaífem. 

31 

Hum palanque eminente fe elevava 
Em palacio debayxo das janellas, 
Esfera donde o Sol mais puro eftava. 
Que cfte que prefta rayos às eftrellas. 
O íitio tres cadeyras occupava. 
Que ornado eftava de alcatifas bellas, 
Donde os Juizes da funçaó diícretos 
Aíliftiaó taó doutos, como reclos. 

32 Foy 
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Foy dos tres o primeyro, o celebrado 
Licurgo da Bahia conhecido* 
Secretario famofo deíle Eftado» 
Em tudo taó geral» como entendido, 
Pelo procedimento taó honrado» 
Como pela peíToa efclarecido» 
E qual Decio, dirige os penfamentos 
Em procurar da patria feus augmentos. 

33 

Era Antonio Ferraó logo o fegundo» 
Bem que pòde neíta arte fer primeyro» 
Seguio-fe Miguel Telles» que no mundo 
He contado por dèítro Cavalleyro: 
Dos quaes a fama no clarim jucundo 
A quanto illuftra o Delfico luzeyro, 
Suas partes publica, 6c as differenças» 
Comq aos fabios excedem nas fentenças. 

34 Q 
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O Araujo fatal liberalmente, 
De magnanimo uíando mil primores, 
Para prémios no dia) deu prefente, 
Dez cortes de teflum de varias cores; 
Sobre bem matizado era exccllente, 
Porque lhe dava o ouro,&a!prata as flores, 
Tomando a Primavèra com defdouro 
Seus poderes então à prata, & ouro. 

3? 
A hum lado eftava a tenda levantada 
De riquiííimas peças guarnecida; 
Que a do Perfa Dario celebrada, 
A deyxàra em grandezas excedida. 
Dos corporaes fen tidos fublimada 
A gloria fe julgava repetida. 
Por eftar para todos alli exporto, 
Quanto podia defejar o gorto. 

36 Orphèos V' 
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Orphèos em vez de muficos cantaváo 
Que os ânimos a gloria fufpendiáo, 
As íuaviffimas aguas exhalavão 
Os aromas, que em chamas recebiáo. 
Eráo tantos os doces, que fobraváo, 
Como a ambrofia nos goíios excediaõ, 
E em tanta íufpenfaó do entendimento 
A glorias fc elevava o penfamento. 

' ' 37 

As lanças fe tiràraó com tal brio , 
Moftrando-fe qualquer na acção tão forte, 
Que cuftou muyto nefte defafio 
Poderíe declarar de alguns a forte. 
A taes lanças pôr preço he defvario, 
Porque foraó eftas lanças de tal porte, 
Que intentar porlhe preço fora excefío. 
Quando por fingulares não tem preço. 

38 Nefia 
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Nefta civil batalha contendendo. 
Se foy a tarde alegre aífim paflàndo, 
A gloria de hum a outro entriífccendo. 
Com o pezar daquelle, efte alegrando. 
Jà aquelle que ganhava, vay perdendo, 
Aquelle que perdia, vay ganhando; 
Que a forte quer propicia, quer contraria, 
Nunca confiante foy, fempre foy varia. 

39 

Todos feouvèrãoprimorofamente, 
Mas ao povo caufou mais novidade, 
O que hum menino obrou fingularméte, 
Que doze annos apenas tem de idade. 
Nenhú com mais primor,por mais fciéte, 
Das regras obfervou a integridade, 
E quem foube aprendellas em menino, 
Hade fer Cavalleyro peregrino. 

40 Filho 



Filho he de Miguel Telles o menino, 
De quem herdou as partes,& a nobrefa, 
E fobre Cavalleyro peregrino, 
Logra outros dotes mais da natureza. 
Porque o raro pincel do Autor Divino 
Neíía copia cifrou tal gentilefa, 
Que fe Venus o vira,bem fe crera, 
Do mal logrado Adonis fe efquecèra. 

41 

Depois que as lanças todas fe puzeraó, 
Em que infinitos prémios fe ganhàraó, 
Também as demais coufas fe fizeraó, 
Como nas outras tardes fe obfer vàraó. 
Na rara eícaramuça que tecèraó, 
Quanto da arteentédiáo bem moftràraó, 
Porque jà defmanchando, jà tecendo, 
Vaó o mefmo, que fazem, desfazendo. 
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De Janeyro era o dia derradeyro, 
E da cavallaria o quarto dia, 
Em que o mefmo fe fez,que no terceyro, 
Com íingular, 6c grave bizarria. 
Entre o Mantenedor, 6c Aventureyro 
Continuou das lanças a porfia, 
Apurando-fe tanto na contenda, 
Que o prémio cada qual he bem pertéda. 

43 

Sendo os taes como a viíta certifica, 
Dos fios, que em prizaó o bicho apura, 
E depois em teares fe fabrica, 
Para adorno gentil da fermoíura, 
De feda matizada couía rica 
Seis covados ganhar qualquer procura, 
Que pelas varias flores fe venèra 
Mentida, 6c yerdadeyra Primavèra. 

44 Eftes 
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Eftes prcmios acima declarados? 
Forão pelo Araujo offerecidos? 
Que núcaelle osjulgoutam béganhados, 
Como agora que os vè tam bem perdidos. 
Entre eífes doze pares aíFamados 
Pela fortuna forão repartidos? 
Que effa fò tira? & dà por vários modos 
A íèu arbitrio fempre ospremios todos. 

45 

Obrando os Cavalleyros raramente? 
Aífim fe foy paífando o mais da tarde, 
Oífentando o contente, &: defeontente 
Dofeu caprichoíingularalarde; 
Sem que nefta? ôc na tarde antecedente 
Ouveííe algú, cj algú dos prémios guarde? 
Porque ofrertando todos que ganhàrão? 
Mais a gloria? que os prémios? eílimàraÕ. 

I ij 46 Jà 
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Jà quando a refreícar naquelle dia, 
Os quatro brutos da carroça ardente, 
Nas ondas de Neptuno, fe partia 
O Delphico Planeta refulgente, 
Se correrão com muyta bizarria 
Laranjadas galante, 6c ayroíamente, 
E depois Bràs Rabello fez com brio 
A raraefearamuça de hum fò fio. 

47 
Era’o primeyro dia em que o íegunao 
Mez começava, 6c deita feita o quinto, 
No qual não fe guardou, íe bem me fúdo, 
O quinto mandamento no que pinto. 
Porque no quinto dia o f uribundo 
Quinto Planeta, muy confufo finto, 
Vendo na praça por tão varias íortes 
A bruta Parca executando mortes. 

48 Cruel 
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Cruel na praça andava a Parca dura, 
Naó perdoando a vida feus rigores, 
Daquelles animaes,que na agua pura, 
A traça de Jacob lhe dava as cores. 
E fe pode na morte haver ventura; 
Por não íentir na morte tantas dores. 
Por íingular fortuna então tivòraó 
Aquelles, que de hum golpe fenecèraó. 

49 

Varias carreyras ouve, & de tal forte• 
Ligcyra a Parca andava, & enfurecida, 
Que entregado o pcícoço o bruto à morte, 
Se achava íem cabeça,& não fem vida. 
Ouve carneyro alli, que antes do còrte, 
Começando hum bramido, (dividida 
Foy de hú golpe a cabeça com tal preça) 
Que o ecco deu no cham mais a cabeça. 

1 iij 50 Luis 
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5° 
Luis Correa ao tirar pelo treçado, 
Fiado em que levava bem regido 
O quadrupe animal» por defcuidado, 
Do corvo, & agudo fio foy ferido. 
Que o bruto de hum furor arrebatado» 
Do acicate picado, & compellido, 
Corria táo veloz, & tão bizarro, 
Que Apollo o deíejou para o feu carro. 

Não foy o golpe, não, tão limitado, 
Que a função permittiíle que acabaffe» 
Antes logo a Palacio foy chamado, 
Porque com mais preíteza fe curafie. 
Mas vedo a dor,que aos onze tem caufado» 
Lhe difle ( porque a fefta não para (Te) 
Omefmo q Magriço aos companheyros, 
Se em chegar a occaíiaó forem primeyrcs. 

52 Não 
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52 

Não obílante efta falta, profeguiráo 
Deíle dia o feftejo começado 
Os onze companheyros, que íupriraó 
Na aufencia do que fica molefiado. 
Depois que das carreyras defiftirão, 
Ficou completamente rematado 
Com o mefmo primor, & bizarria, 
Como íe havia obrado em qualquer dia. 

53 

Sempre em todos vierão com primores 
Adiante dos nobres Cavalleyros, 
Seis trombetas de pè, oyto tambores, 
E de cavallo quatro timbaleyros. 
Vem também quatro dáças das melhores 
Fazendo movimentos taõ ligeyros, 
Que a vifta deílas danças, já repugna 
Moítrar fuas mudanças a Fortuna. 

L . - > I111J 54 Seis 
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54 

Seis vezes tinha Apollo repoufado 
No thalamo de Thetis criítalina, 
E outras tantas havia illuminado 
O celeíle Emispherio a Deofa trina. 
Nefte mez mais que os outros limitado, 
Porque em vinte & oyto dias íe termina, 
Sédoentáooprimeyroem queefta praça 
Para os touros fe ornou com tanta graça. 

55 

Cercada de palanques eminentes, 
Alguns mais que os telhados relevantes, 
Adornados de panos excellentes, 
Que os faziaó cuítofos, & galantes, 
Moílrando-fe nas cores diíFerentes, 
Das cortinas, das fedas, dos volantes, 
Que da praça era o fitio neíte enfayo, 
Hum retrato de Abril, copia de Mayo. 

5<S Nos 
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56 

Nos vários camarotes, & janellas 
Se aflbmavão tão raras fermoíuras, 
Que deyxavaó das trémulas eftrellas 
Opacas, por então, as luzes puras, 
Moftrando-fe as da Lua, Sc do Sol bellas, 
A’ fua villa pallidas, Sc eicuras, 
Ficando entre candores taó luzidos, 
As eftrellas, a Lua, Sc o Sol corridos. 

57 

Mudado a eftação tinha a natureza, 
Pois íendo nefte mez mais os ardores, 
Que erão tardes de Abril,vi na preíteza, 
Com quealli fe admira vão tantas flores. 
Acompanhando as galas a belleza, 
Deve a gala à belleza mais favores ; 
Que não he verdadeyra a fermoíura * 
Se apadrinhada vay da compoftura. 

58 Erãc 
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58 

Eráo de cufto as galas excellentes? 
A quem fazia o ouro mais flamantes? 
Para os broches? toucados ? & pendentes, 
Deo Golocondá líquidos diamantes. 
Também para os pefcoços tranfparentes? 
Offereceo Neptuno as mais brilhantes 
Lagrimas puras da jucunda Aurora? 
Que quando noCeo ri?nas conchas chora. 

59 

Dafermofura hum mapa debuxado 
Recopilava aquella breve esfera? 
Donde íe via ao vivo decifrado? 
De flores a mais linda Primavèra. 
Se aquella que venceo o celebrado 
Pomo? na competência alli eftivèra, 
Teriaó que fentir menos pezares? 
Minerva, &Juno? na eleyçao dc Pares. 

60 Querer 
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Querer contar de balde folicíto, 
Da Nobreza, & da plebe o ajuntamento, 
E com fer efte numero infinito, 
Ao numero excedia o luzimento. 
Porque em obfequio do ViRey inviíto. 
Quer cada qual que ofeu cótentamento. 
No mayor luzimento íe prefuma, 
Da gala rica, da yiftoía pluma. 

61 
Quatro danças com ricos inftrumentos, 
(Eítribando no ayrofo as confianças) 
Vem a praça fervi n do aos pen fa mentos, 
Do mais goílofo enleyo, aquellas danças. 
Nosfeusbem concertados movimentos, 
Moílravão ter firmeza nas mudanças, 
Imitando a fortuna incontraftavel, 
Que he fò cóílante fépre, em fer mudável. 

62 Ornada 
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62 

Ornada eítava a praça deita forte, 
Quando ornado também de muyta graça, 
Servindo de Meyrinho então da Corte, 
Galan Miguel Cardozo rompe a praça, 
Montado tão ayrofo como forte, 
Nas continências nada fe embaraça, 
E mais que com rigor moftrar pertende 
Que com agrado as liberdades prende. 

63 

Soão de Marte os horridos furores, 
Nos vários inílrumentos militares, 
De timballes, trombetas, & tambores, 
Que deífa esfera azul rompe os ares; 
Detraz deite apparato, dos melhores 
Alabardeyros vem fò doze páres, 
Em duas alas tudo dividido, 
Tam bem ornado, como repartido. 

64 Logo 
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64 

Logo Antonio Moniz, (cuja excellente 
Prefença eleva a todos o íentido) 
Sahe fazendo a figura de Tenente, 
Melhor poílo dizer que a de Cupido. 
Qualquer de vello fica defeontente, 
Sendo demaisgalan, mais prefumido, 
E para competillo era precifo 
Viver Adónis, náo morrer Narcifo. 

Quatro lacayos traz todos vertidos 
Dc encarnada libré, & adereçados; 
De meyo corpo quatro traz defpidos 
Com fayoés, & com panos bem traçados; 
Eráo todos daquelles, que os luzidos 
Rayos de Phaeton deyxou qucymados 
Quando do Ceo cahindo a pyra aceza, 
Tifnou tantos borrões da natureza. 

66 O 
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66 

O Capitão da guarda íe leguia? 
Que para a tal função foy Luis Correa? 
Veílido com notável bizarria 
Da cor que aos melancólicos recrca. 
Oyto lacayos celebres trazia? 
Todos fem differença na librèa? 
Como também na cor? porque os ardores 
Lhes dèrão de Menon as pardas cores. 

67 

Depois que as continências feacabàraó? 
Que fe fizerão primorofamente, 
Logo da praça ufanos fe apartaraó 
Da guarda o Capitaó, 8c o feu Tenente. 
Os que alli pelo corro íe eípalhàraó, 
Seus aíTentos buícàraô em continente? 
Bem aíTim comoasCandidas eftrellas 
Fogem vendo de Pheboas luzes bèllas. 

68 Sem 
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Sem gente a praça eílava quãdo hú bruto, 
Fiando muyto na braveza crua > 
Acomète aos capinhas refoluto, 

Por armas efgrimindo meya lua. 
Porém pagando a Clòtos o ícu tributo, 
Topou nas fortes a defgraça fua, 
Tornando-fe para elle em breve inftante 
O quefoy meya lua,entaó minguante. 

69 

Hum cavallo regendo a maò íineftra 
(Quando ao corro outro touro jà fahia) 
SaheLouréçoMonteyro,& traz na dextra 
A gadanha que Clotos eígremia, 
A Marte afíemelhava na paleftra, 
Se no gentil, Adonis parecia, 
Pelo que jà fe julga em toda a parte 
Galhardo Adonis,valerofo Marte. 

70 As 
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As continências fez com bizarria,’ 
Ao bruto reprimindo o ardente fogo,’ 
E depois de acabada a cortefia, 
Defafiar ao touro partio logo. 
Porém vendo que delle fe defvia, 
E que não obedece a nenhum rogo, 
Do corro fe retira fem defdouro, 
Quanto que conheceo o medo ao touro. 

7* 

Foy mudar de cavallo o Cavaileyro, 
E logo o campo bufca valeroío, 
O touro vay bufcar que tem frontcyro, 
Na vifta maisjquc em obras,efpantofo: 
Quando mais o provoca o bom Móteyro, 
Mais fe retira o pobre temerofo, 
Entendendo que logra na fugida, 
Aquclle eípacio breve para a vida. 

72 Bufca 
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72 

Bufca outra vez, & muytas alentado 
O cornifero bruto, que temido, 
Quando mais das garrochas incitado, 
Entaõ fe moftra menos atrevido. 
Da fraqueza do Touro provocado 
Vayo Montcyro tão enfurecida, 
Que não roubara Jupiter a Europa, 
Se naquclleconflióto acafootopa. 

73 

Aos capinhas deyxou o defafio, 
Sem que mais faça ao bruto competência; 
Entendendo politico no brio, 
Não pode haver valor fem reíiílencia. 
Com clles fe houve o touro menos frio, 
Incitando-o daschammas a inclemência» 
E fuppondo vingara iníqua morte, 
Deu lugar a fazei lhe alguma íorte. 

K 74 Outro 
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• 74 
Outro Ethiope bruto que nas pontas 
As armas Turcas traz, faheao terreyro, 
Efcarva a terra dando ao ar afrontas, 
No leve pò que fobe lifongeyro. 
Mas lançando melhor depois as contas 
Fugio (como os demais) do Cavalleyro; 
Que fe o riíco, & o temor menos parece» 
Sempre à vifta do riíco, o temor creíce. 

7? 

De fogo leva garrochoes a pares, 
Em tanta copia o bruto truculento, 
Que a fentir tanto fogo o de Fali ares, 
De Perillo mayor fora o tormento. 
O negro bruto envolto em taes pezàres, 
Bramindo defafogao fentimento, 
Porém no temor frio moílrou logo 
Mais alentos de nevc> que de fogo. 

76 Outro 
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Outro touro fahio, & finalmente 
Sahiraó fete, ou oy to de tal porte, 
Que das fortes fe afaífaó bruta men te, 
I ndignos de lograr taó feliz forte. 
Do rojam qualquer foge diligente, 
E para íe eximir das leys da morte, 
Se pudera (fem duvida imagino) 
Com Tauro entrara no celeífe Signo. 

77 
Náo culpo a manfidáo com q fe houveraó 
Os brutos na fraqueza,que moílràraó, 
Pois como hú Marte armado conhecerão, 
O temor os defeulpa no que obràraó. 
Senão foy que a grandeza maistemèraó 
Do famolo ViRey, que refpeytàraó; 
Queàs vezes a mayor ferocidade 
Venerações tributaà Mageíiade. 

Kij 78 Inch 
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78 

Incitados os touros dos capetas , 
Algumas fortes ouve divertidas, 
Valendo-fedeaítucias, & de tretas 
Para poder livrar das enveftidas. 
Entre ellas ouve algumas muy feleétas, 
Que dèraó goíto em fer bem fuccedidas, 
E fe foraó de todos eftimadas, 
Dolupremo ViReyforãopremiadas. 

79 

Das fogofas garrochas incitado 
O derradeyro touro enfurecido, 
Ao Cavaileyro bufca, que arrojado 
O fegue, porque o lenço vio cahido: 
Com a eípada o buícou deíefperado, 
Ficando de feus fios taó ferido, 
Queefteve hú breve efpacio a vidaabforta 
Para fair bufcando a melhor porta. 

80 Rematados 
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Rematados os touros nefte dia, 
Entrou galan no outro, & muytoayrofo, 
(Roubando as attençoés a quem o via) 
O Meyrinho fatal Miguel Cardofo: 
As continências fez com bizarria, 
E recebendo as ordens cuydadofo 
Do lugar fe retira fem deldouro, 
Dando-o também a que íahiíTe o touro. 

81 

Da brandura dos touros enfadado, 
Não quiz tornar ao campo o Cavalleyro,! 
Por não poder moftrar com deíenfado 
Sabe fer para as fèras bom Monteyro : 
Por iílo à forte fahe qualquer ouzado, 
Levando a melhor forte em fer ligeyro, 
Juntandofe da praça no deftriólo, 
De capetas hum numero infinito. 

Kiij 82 Com 
t. 
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Com graça varias fortes le fizeráo, 
Em que algús mais ligeyros fe moílràrão, 
Por cuja caufa o prémio merecèraó, 
Devendo à forte o prémio que ganhàraó. 
Como chuva as moedas parecèraõ, 
Que do illuítre Palacio lhe lançàraó, 
A’ imitação daquella chuva de ouro, 
Que a Danae corrompeo có vil deídouro. 

s? 
Eftafoy (ViceRey efclarecido) 
Em fu m ma,do Araujo a fefta grave, 
Que para dcfcrevella como ha íido 
Delejàra de Orphèo a voz fuave; 
De Amphiam o inftrumento diver tido, 
As claufulas fonoras daquelle ave, 
Que fôrma nos penúltimos alentos 
Doces endechas, métricos acentos. 

“ 84 Deite 
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Deite volume pois no rafgo breve, 
Por certo obfervareis, que quem fe anima 
A paflar os temores, que já teve, 
Volta gloria (Senhor)em muytceítima. 
Succinto quadro foy, o que deícreve 
De tanta feita a pen na, em tofca rima, 
Pois he força diffira no treílado, 
Quando tem de fer vivo, a fer pintado. 

85 

E fó íinto náo ter fciente agora 
Do Grego, do Latino, & doThebano, 
As clauíulas da citara fonora, 
As cadencias do pleétro foberano, 
Com que ate lá nos paramos da Aurora 
Cantaflè (invióto Cefar Lufitano) 
A gloria com que a Fama vos retrata 
Em tiorbas de Qíir, com voz de prata. 
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86 

E affim já, que da vòz no defalento, 
Defmaya a penna o voò remontado, 
Ao pleótrodefanima o tofco acento, 
Confunde a lyra o diíTonante bràdo. 
Preftameatuba(ohNumen, qdo vento 
Difcorres o paiz ill u minado) 
Para q em meu lugar, com mayor pompa 
Colluros raígue, parallelos rompa. 

F I M 
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J0 TESEMBATC/AVOT CAETANO 
de Brito de Fizueyredo/obre a narraçao dai fef- 
tanque na Cidade da BahiaJefizer aõao Excel- 
lentijsimo Senhor Mar que ^de Angejatfelo nafci¬ 
mento de hum Neto, dirigidas, & ordenadas feio 
Meílre de Campo foao de Arauio de Azevedo. 

SONETO. QUanto obrou em obfequios a Bahia 
Do feu ViRey,q hu Neto feftejava, 

tfoy Liiuyto para as moftras do que amava* 
Foy pouco para os cultos que devia. 

Sò Caetano á voífa fantefia 
A narraçao das feífos lhe tocava, 
Que hum cabo generofo dedicava, 
E hum General íupremo recebia. 

Tudo em voílò papel eftá íubido, 
A Efphera grande, o voo remontado, 
E o applauíò altamente encarecido. 

E naó fey qué mais fama haja alcáçado. 
Se a fua gloria no que tem creícido, 
Se a voíTa penna no que tem voado. 

SebaUiao da Bocha Bit a. AO 



JO T)ESEMBJ%qABO% CJETÂNO 
de Brito deFigueyredo Corregedor do Crime na 
Belaçao da Bahia^na eruditifsima narraçao,que 
fendas feffaS)Com cjue os habitadores daquella Ci¬ 
dade applaudirao ofelicij simo najcimentodoBri- 
mogenito Varao da illujlrij sima, preclarifsima, 

excellentijsima Caja de Villa Verde 

Por feu muyto affeito anagrammatico 

SJFO PO NDESA AMIC ATTl 

SONETO. ALta,futil, lacónica, elegante, 
Diícreta, douta, critica, eloquente, 

Defcreve, narra, conta felizmente 
Vofla pena as acçoens do povo amante. 

Feftivos cultos, que o amor confiante 
Fino apura, confagra reverente, 
Naprofacomplicais táo docemente, 
Como no grave metro modulante. 

Se tanta erudição em vòs íe inflam ma 
Para illuftrar a heroica, 6c digna hifloria, 
Em eflatuas a memória vos acclama; 

Porqabem merecida immortal gloria, 
Quãdo nos feus annaes a imprime a fama. 
Nos bronzes íe eterniza da memória. 



AO DOVTi/l{ 0 DESEMBALADO^ 
Caetano de Brito de tigueyredo, Ouvidor geral do 
Crime-,pela narraçao ^uefendas feflas celebradas 
ao Excellenti/simo Senhor Marcjue^ de AngcjaVi- 
%cy, &■ Capitao general do mar, & terra, 
pelo Mejlre de Campofoao de Araujo de Azevedo. 

SONETO. SObre as azas da Fama celebrada 
Por douta, por futil, por eminente, 

Por fabia, por aguda, ôt por corrente 
Voara voUa penna remontada: 

Pelas Aulas celeítes jà levada, 
Collocada íerà por excellente 
Lá nas azas da Fama feliz mente, 
Para fer ainda là mais venerada. 

Porem, oh que fuípenfa a meíma fama 
O voo abate, & a pezar da inveja, 
Em amor deita penna já íe inflamma! 

Feliz penna, que a Fama affim corteja! 
Mas fe a Fama efta penna tanto ama, 
Naó he pena eíla penna, gloria feja. 

E fere via w 

Luh Canello de Noronha. 



ao mvTDX cAm mo m m^iw 
merit ifsimo Corregedor do Crime na Xelaçao da 
Babia, em louvor da elegancia com que defcreveo 
as fejlas,que nella fe fi^erao pelo fell 2^ najcimento 
de bum Neto doExcellentifsimo Senhor Marque^ 
de Angeja Vice-%jy do Eslado do BrafiL 

SONETO. 
- • *• HOje poé em queftão,prudéteNuma» 

O folar de Noronha efclarecido, 
Qual obfequio dos dous mayor ha lido, 
Se o das feftas, fe o de vofla pluma: 

Porque fuppofto, com grandeza íúma, 
O hajaô tantos cultos applaudido, 
Se vê do voíío engenho competido 
O noíTo zelo, porque mais prefuma. 

Mas fe chega o problema a difcutirfe, 
Serà bem,douto Brito, o refol verfe 
Que a voífa pluma foube aventajarfe; 

Pois fe deveáaquelles o applaudirfe 
EíTa luz, que naícida deyxa verfe, 
Neíla penna voará a eternizarle. 



AO ‘DESEMBAHqATXm. CAETANO 
de Brito de Figueyredo fazendo Belaçao dasfej- 
tas, quefe celebrar ao na Cidade da Bahia aofeli- 
cifsimo najcimeto do Senhor DOM PEDRO 
DE NORONNA, filho do Excellentifsi- 
mo Senhor Conde de Filla-verde, O' dignifsimo 
Neto doExcelletifsimoSenbor Marquez^ deAngeja. 

Por hum intimo amigo do Author. 

SONETO. TAó douto fcmpre(Brito) vos haveis, 
Quenãofey diftinguir onde o íois 

Se neíTa Relaçaó onde votais, ( mais; 
Se nefta Relaçaó que hoje fazeis. 

Em ambas ao difeurfo fufpendeis, 
E créditos à Toga grangeais, 
Là pela reótidam com que julgais, 
Cà pela diferiçam com que efereveis. 

Efcrevey, ôcjulgay (Britoexcellente) 
Que niííò gloria à patria íe lhe ordena, 
Pois julgando,&efcrevendo juntamente, 

(Se ouvis as vozes de húa inculta avena) 
Alma ás leys infundis có a voíla Mente, 
Egloria à Patria dais cò a yoífa penna. 



AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 
Mar que z^de Angeja> Vicc%ey> e> Qpitao gene¬ 
ral do Brafel, offerecendolhe a %elaçao dasfefias 
dedicadas ao mefmo Senhor em applaufo do faujlo 
Natalício do Excellentijsimo Senhor Dom Bcdro 
de Noronha [eu felicifsim Neto. 

SONETO. 

EStcsque oobfequio dedicou feíHvos 
Caradteres de amor, votos do afíedto, 

Tornay agora a ver em novo objedfo, 
Defempenhos no applaufo difcuríivos. 

He theatro o papel, donde expreffivos 
Rafgos dcícrevem, quanto foy projedlo 
Deinclytaoftentação, culto feledto, 
Debeis aqui porem, quanto là adtivos. 

Lá pode a bizarria, a pompa, o ornato, 
Levar a admiração, o aíTombro, a viíta. 
Quanto aqui fe efcurece no retrato. 

Quãdo o impulfo voíloaqui meaffifta, 
Serà hum,&outro objedlo, fempregrato, 
Pregoeyra a Fama, o Applaufo Coronilla. 

DIA- 



DIÁRIO PANEGYRICO. 

RELACAM 3 

DAS FESTAS 
QUE NA FAMOSA CIDADE DA 

Bahia fe fizeraã em applauío do faufto, 
& feliz Natalício 

DO EXCELI.ENTISSIMO SENHOR 

DOM PEDRO 
DE NORONHA, 

Cloriofo Primogénito dos ExcellentiíH- 
mos Senhores Condes de Villa-Verde. 

RIMEYRO que nos 
eccos, & clarins da Fama, 
nas vozes, & acclamaçoés 

pllllll do applaufo,em u.deNo- 
vcmbrode 1716. naincly- 
ta, & Real Cidade do Sal¬ 

vador, Bahia de todos os Santos, populo- 
fo, & opulento Emporio do Luíitano» 

' ' Bra- 



2 DIÁRIO 
Brafilienfe Império, Corte, 6c Metropoli 
dos Eftados da Portugueza America, cele¬ 
bre, 5c famofa nas letras, 6c nas Armas,no 
efplendor, Nobreza, Ôc trato de feus ha¬ 
bitadores,governada felizmente pela Juí- 
tiça,Prudência,6c vigilanciado Excellen- 
tiílimo, 6c Preclariííimo ViceRey o Se¬ 
nhor Dom Pedro Antonio de Noronha, 
Marquez de Angeja,Conde de Villa-Vcr- 
de, dos ConfelhosdeEfiado, 6c Guerra 
de Sua Mageílade, 6c Vèdor da íua fazen¬ 
da, que jà ViceRey da índia deyxou na 
Afia huma perpetua íaudade, 6c gloriofo, 
6c heroico General das Armas Portugue- 
zas fe coroou em Europa de inclytosTro- 
fèos; fe divulgou afaufta,6calegre noti¬ 
cia de haver nafcido em 17. de Agofto o 
Excellentiffimo^enhor Dom Pedro de 
Noronha, filho Primogénito dos Excel- 
lentiflimos Condes de Villa-Verde, o Se¬ 
nhor Dom Antonio de Noronha,Gover¬ 
nador das Armas da Província de Entre- 
Douro, 6c Minho, 6c da Senhora Dona 

Luiza 
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Luiza de Menezes, filha dos Exccllentii- 
fimos Condes deTarouca, & aífim glo- 
riofoNeto donofToExcellentiffimo Vi- 
ceRey, pelo qual numera dez preclariffi- 
mos, & excclfos Avôs, atè coroarfe com 
duplicados Diademas,em DomFernando 
Rey de Portugal, &Dom Henrique II. 
Rey de Caftella, foberanos Progenitores 
delta Excellentiífima Caía; nao meno3 
preclara nos Brazoens, & Timbres das 
longevas, ôcinclytas profnpias dos Moni- 
zes, & Albuquerques com que fc efi 
malta. 

Com igual purpura, &efplendorfe 
ill ultra eítcrecem nafcido, luminoío, ôz 
foberano Aítro nos Reaes flemas das ex¬ 
celias, & efclarecidas Caías de Arronches, 
Alegrete, Arcos, fk Tarouca, de que 
tambem hefeliciífimo Neto, os quefau- 
íia, dcgloriofamenteindividuaramos, fe 
cfcreveííemos algum Panegyrico Genea¬ 
lógico, affim como deferevemos eíta Re- 
laçaó Panegyrica 

Divul- 
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Divulgada pois do feliz Natalício a de- 

íejada noticia , concorrèraó qs Aulicos 
Afíiítentes, & principal Nobreza da Ci¬ 
dade a expreflarem a Sua Excellencia 
com repetidos parabéns os alvoroços, 6c 
júbilos, que alegremente íeparados no 
animo de cada hum, feproftràraò juntos 
a patentear o univeríal obfequio com 
que todos em duplicados vivas igual men¬ 
te feflejaváo a gloriofa íucceflaó dc fua 
Excellentifíima Caía, que heroicamen¬ 
te immortal na fama com ovatidico an- 
nuncio defte geral contentamento feeí- 
pera numere também continuada, 6c pre- 
clariffima pofteridade. 

Não fatisfeytos íò da referida, 6c 
obfequiofa demonftração os affeétuo- 
fa, 6c devidamente obrigados de Sua 
Excellencia, tratarão logo de prevenir 
públicos feftejos, para que eífas notó¬ 
rias exprefsoens, 6c votos foíTem irre- 
fragaveis teífimunhos do muyto que à 
clemencia,6c benignidade de íuaExcel- 

lcncia 
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lcncia fe dedica * pois íem que a refli- 
dáo da Juftiçafe diminua, em tudo feliz, 
6c fuavemente impera. Sendo de todos 
o que com primeyro cuidado folicitou 
efte primorofo rendimento , o genero- 
fo brio do Meftre de Campo Joaó de 
Araujo de Azevedo, que não perdoan¬ 
do aodifpendio, 6e à diligencia, cheyo 
de capricho, & pundonor, rnoftrou na 
magnificência o animo, na applicação,1 
aétividade, 6c defempenho, o valor, 
6c impulfo igual ao que nas campanhas 
dc Alem-Tejo, fk Valcnça lhe facili¬ 
tou os Triunfos, Jhe preparou os lou¬ 
ros. 

PaíTado o termo precifo para que con- 
correílem de fòra da Cidade algumas 
peíToas, que por íingularmente primo- 
roías no exercício de mandar os ca- 
vallos, forão convidadas para o deter¬ 
minado feftejo, 6c para a prevenção de 
cuíloías, 6c luzidas galas, conílrucção 

L ij dos 
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dos palanques 5 & concerto da praça» 
que em forma quadrada íerve de ter- 
reyro ao Palacio do Governo, fermo- 
feada com as Cafas da Relação , Ca¬ 
mera , Moeda , & outras particula¬ 
res. Determinou-íe o dia decimo de 
Janeyro para fe levantar o Mafto, pin¬ 
tado de branco, & carmeíim, coroa¬ 
do de huma grinalda fobre-dourada , 
de que fubia a haíle, em que trcmo- 
lava huma bandeyra de daraafco bran¬ 
co franjada de ouro, bordados de hu¬ 
ma, & outra parte os Reaes Brazóes 
da Cafa de Villa-Verde, fazendo-fe 
eíte feftivo preludio ao eftrondo de 
timbales , & tambores, & lonoros ce¬ 
cos de clarins > &c charamelas acom¬ 
panhadas de ayrofas, ôc diverfas dan¬ 
ças , que reíoavaó nos âmbitos da 
praça com alvoroçados, tk alegres vi¬ 
vas.. 

Fabricou*fe __ _—< 
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Fabricou-fe na frente do meímo Pala- 

cio, na diftancia de quarenta pafTos, o 
Theatropara as reprefentaçóes Dramatir 
cas, fendo o modello a fachada de outro 
Palacio, imitada com propriedade, ôc 
exornada com fua galaria, por quanto ha¬ 
vendo de fazerle as reprefentaçóes de 
noyte com as tochas que ardeííem nas ja- 
neilas, ficàfle a função primoroíamente 
luzida. Na mefma fachada íe abriraó tres 
porticos, aílim para darem fahida às figu* 
ras, como para deícobrirem alguas perf- 
peófivas, conformes aos lances das Co¬ 
medias. Nos lados do mefrtio Theatro 
lelevantáraó Torres, &c compuzcraô jar¬ 
dins, tudo com caprichofo artificio, &: 
correípondente aos meímos lances. 

Chegou o dia 20. de J:meyro,dcífinado 
para principio dos prevenidos fcftejos, fk. 
tanto que com a aufcncia do Sol fc cobrio 
o Emisferio de fombras, apparecóraó nas 
janellas da circunferência da praça innu- 
meraveis luzes, óc viftofas luminárias,que 

Li ij deyxàraó 
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deyxàraótodo aquelle âmbito taó lumi- 
nofo, como íe o tnefmo Sol refpláclcccíTe 
no feu Zenith, & veílifíe a noyte as galas 
do meyo dia, concorrendo também arde¬ 
rem em todo o circulo dos palanques, vá¬ 
rios archotes, & outros artifícios luzen¬ 
tes. 

Ao meímo tempo que as luzes enchè- 
raó a praça de alegria, náo foy menor a q 
reíultou do armoniofoeftródode clarins, 
& charamelas, que alternádo-fe inceíían- 
temente, inquietavaõ os ânimos com fef- 
tivos alvoroços. Adiantando-feo conten¬ 
tamento ao paíTo com que entráraò aoc- 
cupar o terreno íeis iguaes parelhas de ay- 
roíos Cavalleyros, veftidos de alegres co¬ 
res, com tochas nas maós, & ajaezados 
cuftofamente oscavallos, que depois de 
paliarem a praça com grave, & vagaroío 
movimento, atrilháraó com repetidas ef- 
caramuças, que terminando com huma 
accelerada carreyra, tornàraõ a compor as 
parelhas, & retirando-íe> correrão as prin¬ 

ciples 
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cipaes ruas da Cidade, que feftejou o acer¬ 
to, & compoftura da encamizada. 

Nas duas fucceílivas noytes continuá- 
raò as luminárias, &na de 2i.ferepre- 
íentou a Comedia, El Conde Lucanor, pre¬ 
cedendo húadiícretaLoa, acompanhan¬ 
do o fim de cada jornada bem compoftos, 
& ayrofos baylcs, todos dirigidos ás acçóes 
heroicas, ilíulhes prerogativas, fk glorio- 
fa lucceííaó de lua Exeellencia, veíhdas, 
& ornadas as figuras com capricho, & euf- 
to, de forte que tudo fez huma acertada 
demonílraçaó da opulência, aceyo,& or¬ 
nato que levou a univerfal attençaó. 

Na de 22. ouve Serenata cm Palacio 
com Cantatas, & Recitados, alluíivosaos 
niefmos encomios, remontando-íea Poe- 
íia com rnfgos, & voos,proprios do aílum- 
ptOjíutis no conceyto, elevados noeííylo. 

Na de 23. fe repreientou a Come¬ 
dia, Jffctlos dc Odio, y Amor, com tanta 
pontualidade, propriedade, & acerto,que 
os exercitados muytos an nos em feme- 

Liiij; lhante 
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lhantegenero de repreíentaçóes, podiaò * 
envejar o defembaraço, expreífaó, 6c acci- 
dentes, com que os Interlocutores deita 
acçaó confeguiraó repetidos applaufos. 
Intervindo também a novidade da Loa> 
bayles, & Entremezes, gala, 6c ornato 
das Figuras, numerofo concurfo dos aí- 
íiílentes, que tudo íe unio para fer o feíle- 
jo deita noyte plaufivel, 6c admiraveL 

Na de 24. fe repetio a mufica com va¬ 
riedade de Tonos, 6c numerofo Coro de 
inílrumentos, armoniofo obíequio dedi¬ 
cado ao me imo culto. 

Em 25. com particular capricho do 
Capitaó de cavallos da Corte Antonio 
Ferrão de Caflello-Branco, obfequio, 6c 
oblação lua, fe reprefcntou a Come¬ 
dia, %endirfe alaobligicion, com tantos elo¬ 
gios na Loa, tanta galantaria nos Entre¬ 
mezes, taó nova idea nos bayles, tanta va¬ 
riedade nas danças, jà com minuetes á 
Franceza, já com invenção à Heípanho- 
la, que deyxado o cuítofo das galas, o ma¬ 

gnifico 
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gnificoda oftentaçaó, fò a variedade das 
repreíentaçóes, & objeótos, fez com que 
afunçaófoííede todos celebrada, & ap- 
plaudida. 

Interpolàraó-feosdias tè28. para que 
desfeyto oTheatro,ficaíTe livre a praça pa¬ 
ra o ufo da cavallaria, na qual precedendo 
varias danças, timbales,& trombetas,com 
muytos cavallos á dèftra (circunílancias 
repetidas nas mais tardes ) entràraó no dia 
mencionado os Cavaileyros em duas qua¬ 
drilhas, veítidos à Franceza, huns de en¬ 
carnado, & outros de amarei lo, guarneci¬ 
das cuílofamente as cazacas, guiando a 
primcyra quadrilha Manoel Marinho Pe¬ 
rcy ra, tk a íegunda o Capitaó de Infiinte¬ 
ria pago, Bràs KebelloFalcaó, feguindo- 
le ao primeyro Thomè Pereyra Falcaó, 
Francifco Brandaó, Antonio MonizTel¬ 
lez, Luis Correa da Cofta Capitaó de ca- 
vaI'os,& Pedro Machado Palhares Capi¬ 
taó de cavallos; &aooutroo Alferes de 
Infanteria pago, Joaó Felis Machado Soa¬ 

res, 
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res, o Capitaó de cavallos Joaó Pereyra da 
Palma,Vicente de Argollo6c Menezes, o 
Capitaó da Ordenãça Martinho Ribeyro 
deAlmeyda, o Efcrivaó da Fazenda Joaó 
Dias da Coíta, todos peíToas principaes, 
õc da principal Nobreza deite Eftado. 

Entràraó em parelhas, com lanças, 6c 
adargas, àgineta, com ricas fellas, 6c pre- 
ciofosadereços, 6c bufeando ajanella, que 
occupava o Excellentiffimo Senhor Vi- 
ceRey, o reverenciáraó com triplicado, 
6c bizarro acatamento. Dividiraó-fe, ro¬ 
deando a praça, cortejando aos afliíten- 
tes, 6c tanto que fe encontrarão, forma¬ 
rão humaefcaramuça decontoadas, cru¬ 
zando o terreno, 6c em vários gyros, 6c 
caracòes, 6c acabada, jugarão alcanziis 
chcyas de flores, polvilhos, 6c aguas chey- 
rofas, que tudo formava hum viílofo ob- 
jeóto, 6c fragrante ambiente, terminando 
com a eícaramuça de hum fio, guiada por 
Manoel Marinho Pereyra, o feítejo dcíla 
tarde. 
v Em 
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Em 29. tornáráo a entrar em pareih as, 

& precedendo os expreíTados cortejos, fe 
forão pondo em forma militar na frente 
de Pa»lacio, tè chegar a ultima parelha, que 
divididas pelos lados da praça, forão buf- 
car o principio da carreyra, que também 
de parelha pafsàrão, tirando depois lança 
defortilha, & jugando cannas, fazendo 
por ultimo húa eícaramuça de dous fios, 
com que íe defpedirão. 

Logo na mefma tarde, pa/lados poucos 
iníhntes, tornou a entrar na praça Anto¬ 
nio Moniz Felis, que tendo fomente a 
idade de doze annos, manda os cavallos 
com tanto ar, 3c defireza, que faz bem 
merecido o mayor aífombro; apadrinha¬ 
va-o. o Capitaõ de cavallos Luis Correa da 
Coífa, & bufcandohum, 3c outro aja- 
nellaem queeítava Sua Excellencia, pe¬ 
dindo licença para fixarem no Maíto 
hum cartel, que trazia o primcyro no Eí- 
cu do; concedida a faculdade, 3c pendura¬ 
do o Efcudo no Maíto, dizia o cartel: 

Hurra 
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Hum Cavalheyro Brafilienfe, menos pra¬ 
tico* que curiofo, no ennobrecido exercí¬ 
cio da Cavallaria, em obfequio do Excel- 
lentiffimo Senhor ViceRcy Marquez de 
Angeja, a quem fe dedicão as prelentes 
feitas nefta Cidade daBahia, fe pòem 
em campo na praça della em a tarde que 
fe contão 30. do prefente mez de Janeyro 
das 3. para asq.horas, 8c convida por mo¬ 
do militar a qualquer dos Cavalleyros, 
que nas ditas feitas correm, & aos mais 
que com ellc quizerem tirar duas lanças à 
gineta, das que chama o grande Meítre 
deita Arte, Franciíco Pinto Pacheco, dc 
Riíie, dcbayxo de todas as regras da dif- 
ciplina de fua grande fcicncia, fendo pré¬ 
mio aquelle, que os Juizes quizerem dar, 
por ferem francos, oíferecidos da gran¬ 
deza do Author das ditas feitas, 8c ferá fa- 
camallo, ficando o vencedor na Tenda, 
8c ic attédcrâ aos defeytos pcífoaes do Ca¬ 
vai leyro,8c Padrinho, 8c não aos do caval- 
lo. Fixado.aífim 0 dito cartel, fe retinirão, 
8c concluhio a acçáo deite dia. No 
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No de 30. dc Janeyro, fe armou a 

hum dos lados da Praça huma tenda de 
campanha,paramentada cuftofamente pa¬ 
ra defcanço do Mantenedor, na qual affif- 
tirão os melhores muíicos, para íuaviza- 
rem aspauzasdeftaayrofa contenda com 
bem concertadas melodias; prevenidos 
também grandiofamente exqueíitos re- 
frefcos de vários doces, 6c regalos para os 
Cavalleyros, ôc para todos os que quizef- 
fem entrar na Tenda. 

Junto ao pavimento dajanella em que 
affiftiaíua Excellcncia, íeprevenio lugar 
para os Juízes, ornando-fe com often- 
toíagrandeza, com panos de veludo, & 
brocado, 6c foráo os nomeados Juizes pa¬ 
ra efta função, o Coronel Secretario de 
Eftado Gonçalo Ravafco Cavalcante & 
Albuquerque, que diícrcto, prudente, 
generoío, 6c magnifico, merecia occupar 
o mais fupremo Arcopago. Não fendo 
menos o Capitaò de Cavallos das Tropas 
da Corte Antonio Fcrraó de Caftello- 

hrancoj 
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branco, que no exercido, & deftreza 
militar fe fez condigno Juiz deite deíafio 
equeftre. Succedendo igualmente o mef- 
mocom oterceyro Juiz Miguel Telles 
Barreto, que no capricho, deftreza, & 
primor he hum dos melhores Cavallcy- 
ros deita America; & todos os tres Juizes 
íingularmente primorofos neíta ayrofa 
faculdade. Ao lado eíquerdo deífe gene- 
rofoTribunal fe armou hum aparador 
com vários, & ricos cortes das melhores 
Primaveras, muytas & exquifítas peças 
de fitas de pezo para os prémios deítina¬ 
dos aos vencedores. 

Das 3 .para as 4. horas da tarde occupada 
a praça de innumeravel concurío, as ja- 
nellas de Períonagens, & bizarrias, que 
no brilhante das fermofuras, 11a oítenta- 
çáo das galas, nos caraóteres das Digni¬ 
dades, & cargos, ennobreciaó decoro- 
lamente o Aéto. Entrarão os Cavalleyros 
aíliftidos da numerofa comitiva, tk bufeã- 
do ajanella occupada por Sua Exccllcn- 

cia, 
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cia, efperàrão chegaíTe o Mantenedor, que 
entrou tão bizarro 5 6c ayrofo, que com 
emulaçoens de Marte, merecia os ap- 
plaufos de Adonis fendo mais o ar da 
íua galhardia, que o com que do cha- 
peo lhe tremolava hum cocar de plu¬ 
mas : levava por empreza na adarga pin- 
tadahuma Villa, 6c huma Palma, 6cpor 
Epígrafe as palavras de Job: Sicut Talma 

'tnultiplicabo; eícritaem drculocom letras 
de ouro a Copla feguinte: 

Exaltada como Talma 
Te veo Heroica Villa, 
Siendo el Alma tu color 
Tara dilatadas vidas. 

Montava em hum cavallo ruço rodado, 
taó grave, 6c ayrofo, que parecendo Ipo- 
grifo noligeyro, 6c levantado, nofezu- 
do, 6c pauzado, não parecia bruto : fel¬ 
la, 6c arreyos tão cuftofos, que não podia 
fubiramais aoíkntaçaó, 6c ornato. Com 
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igualdade em tudo, o acompanhava o Pa¬ 
drinho, fendo nos mais Cavalleyros tan¬ 
ta a bizarria, & pompa com que entràráo 
efta tarde, que bem moftravaó exceífos dc 
capricho, & generofidade. 

Feytos aSuaExcellencia os triplica¬ 
dos acatamentos, aos Juízes a devida re¬ 
verencia, gyrandoapraça, & cortejando 
acs circunfiantes a hum, tk outro lado, 
acompanháraõ oMantenedor atè a preve¬ 
nida tenda, na qual odeyxàrão. Logo fe 
offereceoao deíafio o primeyro aventu- 
reyro, & paflàdas ayrofa, & velozmente 
as duas declaradas carreyras, ficou o Man¬ 
tenedor vitoriofo, & levou o primeyro 
premio, que obfequioío dedicou a Sua 
Excellcncia. Alternáráo-fe as contendas, 
& variando a Fortuna com os prémios, 
ficou no campo, & occupando a tenda 
como Mantenedor, o Efcrivão da Fazen¬ 
da Joaó Dias da Cofia, coroando-íe com 
geral appláufo. 

Parcceo 
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Pareceo tatn bem eíte feftejo, aflim 

na variedade dos fucceflos, fupplicas, ôc 
galantaria dos Padrinhos, & acertadas de- 
terminaçoens dos Juizes, que fe conti¬ 
nuou na tarde de 31. terminando-íeeíta 
comaefcaramuçadehumfio, que guiou 
Manoel Marinho Pereyra. 

OprimeyrodeFevereyro, repetidas 
as ceremonias da entrada, & cortejos, 
paffárão os Cavalleyros parelhas, corrèraó 
carneyros, & patos, & jugàráo laranjadas, 
dando fim com a efcaramuça de hum fio, 
guiada pelo Capitáo Brás Rebello Falcão, 
retirando-íe com tantos vivas, acclama- 
çoens, & applaufos, de quantos fe fizeráo 
acrèdores na íua deítreza, bizarria, & 
oftentação. 

Em ó.deFevereyro fe corrèrão touros, 
principiando-íea fefta deite dia, entrando 
na praça, logo que fua Excellencia appa- 
receo á janella, o Meyrinho da Corte 
Miguel Cardozo, que feytas as cortefias, 

M & 
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& dando lugar a que muytas, & diverfas 
danças repetiíTem alternados movimen¬ 
tos, tomou ordem para dar avifo, a que 
viefle o Capitão de cavallos Luis Correa 
da Corta, que nefte dia fez a funçaó de 
Capitão da guarda, indo por Tenente 
Antonio Munis Telles» acompanhados de 
24. Alabardeyros,&:aíIiftido cada hum de 
8.lacayos,4-vertidos ao ufo barbaro,nus da 
cintura para cima, com os corpos pinta¬ 
dos,bandas, & coronilhas de plumas, col- 
leyras, braceletes, jorcas de prata fobre- 
dourada, íayetasde eícarlata cubertas de 
paíTamanes de prata, & ouro, dous Anda- 
rins vertidos de Primavèra, & os dous la- 
cayos da eftribeyra, vertidos de pan no ber¬ 
ne apaíTamanados de prata com plumas 
verdes nos chapeos. Feytas as corteíias, 
&dc(pejando a praça,fe foltou o primey- 
ro touro, que corrèraó os toureyros de 
pe,remunerados de Sua Excellenciacom 
liberaes prémios, & de outras muytas pcí- 
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foasem applaufo do mefmo Senhor, o 
que fe continuou nos mais a que fize- 
raõ fortes, em hiurn, 8c outra tarde. 

Ao fegundo touro entrou o Cavai- 
leyro, que foy o Ajudante Tenente Lou- 
renço Monteyro em hum cavallo, que 
nafcido na Americas moftrava fer genero- 
ío parto dos campos Andaluzes, ajaezado 
de cuftofos arreyos 3 8c concertado com 
humacapricholaclina de encarnado, & 
prata, ornada de laços, & flores da meí- 
ma prata, 8c feda, que oftentava igual¬ 
mente o preciolo, & o exquiíito; acom- 
panhaváo-no dous criados, veftidos pom- 
pofamcnte, para lhe adminiílrarem os 
rojoens; 8c íeytas as cortefias a fua Excel- 
lencia, bufcou denodadaméte o touro, 8c 
por efte não inveílir, nem dar lugar a 
íe lhe fazer forte, fahio a mudar de cavai - 
lo, tendo prevenidos 6. para a mefma 
função com clinas de diverfas cores ► 

Tornou a entrar bufcando repetidamen- 
Mi] te 
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te os touros 5 & porque vindos de lar¬ 
ga diftancia , tinháo perdido os alentos, 
impedindo affim o emprego dos rojoens, ** 
a hum que foy mais efperto, matou o 
Cavalleyro à efpada; alguns dos outros 
fe inquietaváo com garrochas de fogo, 
& outras inveétivas que fizerao viftoío -c> 
efpeóhculò. r 

Na feguinte tarde entrou fó' na 
praça o Meyrinho Miguel Cardozo de 
Sà, 5c fizerao os Toureyros de pè muy- 
tas, 6c diverfas fortes, premiados em 
todas, 6c por remate fe achou obriga¬ 
do o dito Meyrinho a defmontar, 5c 
inveífir hum dos Touros áeípada, o que 
fez com denodado valor, & geral acey- 
tação do povo. 

Afíim fc terminarão as publicas dc- 
monftraçõens, 6c obfcquioíòs feftejos, 
dedicados à gloriofa íucceíTaó de Sua 
Excellencia; não os affeítos, 6c cultos, 
que perennes nos ânimos de todos com 

louros 
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lonros immortaes; com fempre glorio- 
fas Palmas, já tecem Diademas, jâ de, 
ftinão coroas para os Heroes futuros - 
que nafcèraó gloriofos, a eternizar fe- 
lices o inclyto efplendor defta Excellen- 
tiíTimaCaía, que occup.audo o indelc- 
vel trono da memória, ferà immortal 
nos vivas do applaufo , nos Obelifcos 
da eternidade’, &e. 
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